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'I OPERARIO, 
ERGUE 
A TUA FRONTE 1 

O capitalismo liberal do 
século XIX reduziu o povo 
ao proletariado, com todo o 
cortejo de misenas que o 
acompanha: multidão de tra­
balhadores sem lar, sem f a­
mília, sem pão suficiente, sem 
amor, sem instrução, sem fu­
turo. Mas tudo isto ainda não 
é nada em comparação de 
outro crime maior e mais gra­
ve que o capitalismo cometeu: 
a escravização do espírito. 

Depois de tudo roubar ao 
povo: a direcção do trabalho, 
o fruto do seu esforço, a in­
dependência, a liberdade, a 
alegria de viver, fez dele má­
quinas, mercadorias, animais 
de carga! Lêde a história do 
século XIX, a história econó­
mica e social do liberalismo, 
e vereis a escravização mais 
completa que existiu depois 
da escravatura. 

Sujeito à tirania econó nira 
do r::ap:t::1! áurante gerações 
sucessivas, o operariado foi­
-se formando em si mesmo 
uma alma de escravo, essa 
alma de escravo que convi­
nha à maravilha ao capitalis­
mo liberal. 

Formou-a, tem-na ainda 
hoje e nada poderá fazer de 
jeito para a sua libertação, 
para a conquista dos seus di­
reitos, enquanto se não liber­
tar dela. 

Alma de escravo tem-na 
aquele que só anda a «chi­
cote», que não trabalha senão 
sob o olhar vigilante do pa­
trão. Alma de escravo tem-na 
aquele que, apanhando-se a 
mandar nos outros se fez seu 
carrasco, pior do que o pior 
dos patrões. 

De tudo isto sofre o opera­
riado. Se trabalha, é porque 
o vigiam; se aparece a horas, 
é porque existe um livro de 
ponto ou um relógio que lhe 
marca as horas de entrada. 

E ou não assim? 
Porque motiuo não vingam 

as cooperativas de produção? 
Por causa da alma de escra­
vos: preferem trabalhar para 
os outros, a arriscar um pouco 
de capital, a começar pequeno 
e progredir. E se lhes em­
prestam o dinheiro, sentem-se 
logo capazes de dar com tudo 
cm pantanas! 

Por que motivo não pros­
peram as cooperativas de con­
sumo? Por causa da alma de 
escravos. Preferem estar sob 
a dependência do merceeiro, 
da peixeira, da mulher da hor­
taliça, que os engana ou, pelo 
menos, lhes arranca do bolso 
o lucro de intermediários, do 
que unir esforços, sacrificar­
-se para dispensar tudo isso, 
estabilizar os preços, garantir 
a segurança do seu salário. 
Dizem bem de quem os adula 
e , os explora . Dizem mal de 
qutnJ os quer libertar. 

(Con'ti~ua na i.• pâgina) 

ASPECTOS ACTUAIS « O TRABALHADOR» 

É UM CASO 
#llltl 

DA INSTRUCAO O i'\'1U1 DO! 

A taxa do analfabetismo em Por­
tuµ,al vai felizmente baixando. A pro­
porção de analfabetos que em 1930 
era de 61.8 º/o da população total, 
veio para 40 °lo em 1946. Se a dimi­
nuição da percentagem do analfabe­
tiimo se mantiver na mesma cadên­
cia, deixará de haver alrtllfabetos no 
último quartel deste século. 

É necessário apressar quanto possí­
vel este ritmo, que ainda se nos afi­
gura demasiado lento. Sem dúvida tal 
intento não pode ser alheio aos pla­
nos do Governo. 

Para se avaliar quanto esforço en­
tretanto será necessário empregar, va­
mos apresentar aos nossos leitores o 
actual panorama do ensino primário 

' entre nós, segundo a «Estatística 
da Educação», volume recentemente 
publicado pelo Instituto Nacicnal de 
Estatística. 

No regime escolar actual é obriga­
tório o ensino, durant.? três anos ape­
nas. Pelos 10 anos ficam as crianças 
desobrigadas de frequentar a escola e 
ficam mesmo impedidas de a frequen­
tar, se nesse ano não obtiverem pas­
saçiem para a 2.• classe. 

Parece-nos que este período de en­
sino obrigatório deverá ser elevado 
para o dobro. O ap1oveitarnc.nto çie, 
ral )•o .fi ·i.r.ã \,l<INI , ,. :; t rn.,na11do 
a frequência antes dos 13 anos de 
idade. Não se trata so do volume de 
conhecimentos adqajridos, mas tam­
bém da possibilidade de os mesmos 
serem convenientemente retidos. 

Infelizmente, porém, aquele mínimo 
legal está ainda longe de ter cum­
primento rigoroso. Das 486.975 crian­
ças de 7, 8 e 9 anos, vivas em 31 de 
Dezembro de 1945, não frequentavam 
;:1 escola 42.155, ou seja, mais de oito 
e m~io por cento. 

Mais grave ainda, embora á pri­
meira vista o não pareça, é o dimi­
nuto aproveitamento médio dos que a 
frequentam. Quase 39 °lo das crianças 
de hoje, á média do ano de 1946, não 

FÉRIAS 
OPERÁRIAS 

Pela lei 1.952, têm direito a férias 
todos os empregados e assalariados, 
desde que trabalhem em cásas que te­
nham mais de um certo número de 
empregados ou operários. E assim, se 
um operário tem a infelicidade de tra­
balhar em empresas com menos de 
20 assalariados, não tem direito a fé­
rias. O mesmo se dá com os emprega-

1 dos que trabalham em casas com um 
número de empregados inferior a seis. 

A intenção da lei não foi má, pois 
com tal disposição tencionava evitar 
o encerramento das casas durante o 
período de férias. A verdade, porém, 
é que. hoje, a vida é muito mais agi­
tada do que antes e que o cansaço se 
torna maior, embora o esforço seja o 
mesmo. 

Os empregados e operários não tra­
balham mais pelo facto de estarem em 
ca~as com mais movimento. Antes, 
pelo contrário, a maior parte das ve­
zes, é nas casas de menos pessoal que 
mais se trabalha. As férias deveriam 
ser, portanto, para todos. 

O problema só poderá resolver-se 
generalizando-se o sistema adaptado 
lá fora de as casas se encerrarem 
uma semana ou uma quinzena cm ca­
da ano. Assim poderiam todos gozar 
um período de férias, sem que o pre­
juízo fosse nenhum, sobretudo para o 
comércio. 

Espalhemos a ideia, habituemo-nos 
a ela e a lei do encerramento obri11a­
tório dos estabelecimentos será bem 
aceite por todos. 

Aliás jã o princípio estã sendo apli­
cado, por exemplo, nas oficinas da 
C. P. 

8 só questão de se alargar o siste­
ma a todos os sectores da actividade. 

chegam a obter diploma de exame da 
3.• classe. Com efeito, dos 162.325 
que deveriam ter feito este exame, 
apenas nele ficaram aprovados 81.050.1 

Quanto á 4.• classe, cuja frequên­
cia é livre, apenas 35,5 °lo dos alu-1 
nos obtêm o respectivo diploma. 

Conquanto se verifique, corno atrás 
se disse, que a taxa do analfabetismo 1 

vai baixando, a posição do futuro 
próximo do ensino é dada tambéih 
pelos elementos que acabamos de ana­
lisar. O nível médio de instrução das 

, 
actuais gerações escolares é, como se 
vê, bastante reduzido ainda. 

Os 64,5 °lo que não fazem exame 
da 4.• classe não ficam com certeza 
preparados para as exigências da 
vida moderna. A maior parte dos ra­
pazes de 15 anos que só fizeram 
exame de 3.• classe não tem um mí­
nimo de conhecimentos necessários 
para entender uma vulgar noticia 
publicada em qualquer jornal. A mes-

(Continua na 5.• página) 

QUESTÕES ECONÓMICAS 

Quanto cust vida 

PARA QUE Ê L E EXISTISS!E, 
FUNDOU-SE A PRIMEIRA 
SOCIEDADE 
QUE NÃO É 

ANÓNIMA 
CAPITA LISTAI 

Sim! O nosso jornal é um caso 
único no mundo. Pelo menos, que nós 
saib3.mos, não existe nada de igual 
ao nosso caso. 

Por toda a parte, os jornais operá­
rios são fundados por organizações 
existentes, e são propriedade delas. 
Por exemplo, Sindicatos, associações 
operárias, partidos políticos, ou então 
qualquer associação cultural .ou reli­
giosa. 

«O Trabalhador.> não é nada disto. 
É um jornal que pertence a uma so­
ciedade anónima, cujos asso□onistas 
são operários e empregados. Como já 
se anunciou no primeiro número, são 
mil e trezentos os accionistas da So­
ciedade Editorial «O Trabalhador.>, 
(S. E. T.), sociedade anónima que se 
organizou para editar este jornal. E 

A As 'emble·1a Naci·onal di'scutiu com 'd d S b d 1946 S b este número vai aumentar pouco a 
~ vi a e et~m ro e e etem ro pouco, segundo O ~e jo n:anifcstado 

calor o problema do custo da vida. de
3 1

1
0
947 seia apenas de 6.7 pontos 'P0r muitos operãrios ue também que-

Segundo urna corrente de opin,ião, ( ,) _, ' , ·. . rem ser dono~. r<>.,ri(.>t •') ,, ( 
representada pelo Prof Doutor Pa- O md1ce do custo t• vvl;, cr.~• •~a ~ 1,a • a-:ior 
c1?eco r:le ~ ~,.;,..., ,·. - . · u ,', '.!' vu umo ,,." xon1, e descer de 1 ~ ... '. 1 • • • , 
\,..io se move~ para t,a1xo, ape ar dos Maio a Setembro. O primeiro é 0 Propnet~nos e o_nen~dores O Dl­
esforços do Sr. Ministro dl Economia. ciclo do consumo; 0 segundo, 0 ciclo rec~or do Jornal f01 _eleito em Assem: 
E não se moveu para ba'xo, por- da produção agrícola. Daí a diferença bleia Geral da Sociedade, como foi 
que os meios usados - a propaganda. dos preços e;tre Setembro de 194 7 eleit<l: ~ sua_ Direcção ou Conselho ~e 
a fiscali::ação e o tabelamento - eram e Setembro de 1946 ser práticamente Admimstraçao. _A mesma As~em~le1a 
impotentes para produzir tal resultado. nula, sendo certo que entre Fevereiro Geral, consti::m.da pelos acc1omst~s, 

Segundo outra corrente de opinião, e Setembro de 1947 ela é de 19,5 pon- pode-os substitmr por outros, se nao 
a que serviu de porta-voz o advogado tos. O erro dos que afirmam a baixa estiver contente com eles. 
Dr. Bustorf Silva, o custo da vida está em compararem as tabelas ne- Existe alguma coisa de semelhante 
desceu muito: tudo o que desceram as greiras de Fevereiro com as tabelas no mundo? Que nós saibamos, não! 
cotações do «mercado neg10>. oficiais de Setembro, comparação que Nem existe sequer nada de semelhante 

É um facto que o <mercado ne11ro> não pode fazer-se porque a situação quanto a independência. É que muitos 
desapareceu práticamente. E é um I do mercado em Janeiro é inteiramente dos jornais operários servem, acima 
facto também que as donas de casa diversa da que tem em Setembro. de tudo, um partido, uma facção. E 
não têm hoje de sofrer as procupa­
ções e os trabalhos que até há um 
ano custava o arranjo dos géneros 
necessários para a alimentação daque­
les que estão sob os seus cuidados. 

O segundo destes factos aproveitou 
a toda a população e acabou com uma 
das principais causas do nervosismo 
nacional. Encontrando géneros e en­
contrando-os fora do C'-!Dcrcado ne­
gro» e fora do favoritismo dos mer­
ceeiros, o povo teve uma imensa sen­
sação de alivio. Até lhe pareceu que 
o custo da vida baixa"Va. E na ver­
dade baixou, mas num sentido não 
económico. 

Quanto ao crnercado negro>, aca­
bar com ele teve a vantagem de aca­
bar com as manobras de uma catego­
ria de pessoas extremamente odiosas. 
Foram as classes abastadas, que a ele 
mais recorriam, quem mais lucrou com 
o seu termo ou redução. Azeite a 
35$00 o litro, açúcar a 20$00 o quilo. 
arroz a 12$00 o quilo, etc .. não eram 
coisas acessíveis ao povo. O ódio ge­
ral contra o <mercado negro:> vinha 
não prôpriamente dos seus altos pre­
ços, mas de se verificar que era um 
regime de excepção para a gente endi­
nheirada, que permitia a esta viver 
sem faltas, enquanto o povo sofria. 

De modo que todas as donas de 
casa ricas estão de acordo em que, 
- em que o mercado de géneros ali­
mentares está abastecido; as donas de 
casas ricas estão de acordo em que, 
para elas, desceu o custo da vida. 

Será, porém, geral o acordo das 
donas de casa - ricas, pobres ou 
remediadas - quanto á descida dos 
preços? 

No mercado normal, não houve 
descida efectiva de preços. As baixas 
de uns foram anuladas pela subida 
de outros. Assim: descei, a batata, 
mas subiu o pão; desceu o petróleo, 
mas subiu o bacalhau; embarateceram 
ligeiramente os algodões, mas enca­
receu o calçado. Por outro lado, há 
produtos que nem por nada se move­
ram para baixo no preço senão pio­
rando na qualidade. E o caso das 
fazendas, das rendas de casa, do 
peixe, etc. 

S isto que nos explica que a dife­
rença entre os índices do custo da 

(Continua na 6.' página) (Continua na 5.' página) 

O SALARIO FAMILIAR 
E A GARA 'TIA DO FUTURO 
DA NAÇÃO. SE QUEREMOS 
PORTUGUESES SÃOS, CUIDE­
MOS DO FILHOS DOS OPE­
RARIOS. FUTUROS CRIADO­
RES DA RIQUEZA ACIO AL. 

FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE

© Todos os direitos 
reservados



DOIS QUA ROS1 

E ... UMA VERDADE 
O «Tic-Tic:) é um cão de pêlo 

muito negro e encaracolado, porte 
baixo e olhar vivo. Faz os encantos 
da dona - senhora de teres e have­
res - que passa vida de opulenta 
ociosic.ade entre sedas, poltronas e 
criadagem, da sua casa rica nas Ave, 
nidas Novas. É muito bonito o «Tic­
-Tic»; e a dona apresenta-o ufana às 
visitas da casa. a quem narra com 
larga cópia de pormenores as graças 
e proezas do bicho. Não se trata de 
um cão qualquer. É um animal de li­
nhagem, um cão aristocrata, diríamos. 
A sua vida passa-se num quadro to­
talmente diferente da do mísero ra­
feiro, com que tropeçamos na rua e 
que acaba prosaica e desprezivel­
mente debaixo das rodas de qualquer 
carro. 

muita vontade de que continuasses 1 
a estudar no liceu. Foste sempre um 1 

- Ouve, Joaquim. Tínhamos todos 
aluno aplicado e davas-nos tanta ale­
gria com as classificações que alcan­
çavas todos os anos. Eu sei que te 
vai custar muito. Tens 15 anos, pas­
savas este ano para o 5.• ... Fazias já 
planos para o futuro ... A Faculdade, 
uma profissão liberal. mais tarde, 
uma situação honrosa para ti e para 
tc;dos nós ... Não podes pensar nisso, 
por agora, Joaquim. 

o Manuel e o António - já tinham 
sucumbido antes, vitimados pelo 
contáqio. Joaquim é um rapaz 
triste, de olhar va110. que não 
conseguiu adaptar-se à vida e à pro­
fissão dura para que foi atirado. Mui­
to esguio, extremamente débil, não 
logrou sequer ser aprovado para o 
serviço militar. Maria, depois de três 
anos passados a fazer recados, está 
agora a começar a aprender o oficio. 
Tem um olhar vivo e alegre. A saú­
de, porém, não a ajuda. A mãe tra­
balha fora, a dias. Chega tarde, can­
sada, sem vontade nem entusiasmo 
para os trabalhos do lar. 

É um cão <fino>. Bebe Jeitinho com 
bolachas de manhã, ao pequeno al­
moço. Â tnna da tarde, - e ai da 
criada se se atraza a servir-lhe as re­
feições, - come um magnifico bife 
frito em manteiga. A hora do chá, 
mesmo que tenha saido com a dona 
no esplêndido «espada» da casa, não 
deham de lhe ser servidas as clás­
sicas torradinhas de que ele tanto 
gosta. E ao jantar a ementa, que va­
ria conforme os clias, não perde a sua 
reputação de farta e saborosa. Tem 
cama fofa e quente o nosso bicho. 
Quem lha arranja é uma das criadas 
da casa, que quase é absorvida pelo 
serviço de «Sua Excelência~. Leva-o 
quatro vezes por clia a passeio, lava-o 
de três em três clias, penteia-o, ser­
ve-lbe as refeições, acompanha-o ao 
veterinário todos os meses ou quando 
alguma indisposição o ataca ... , etc., 
etc. 

• 

É tão lindo e tão feliz o «Tic-Tic:>! 
E a dona g05 tanto dele que cer­

- Já sei, mãezinha. Hã três meses 
que o pai caiu à cama. Minha mãe 
tem que ser a sua enfermeira. Eu sou 
o roais velho dos quatro irmãos. Te­
nho que deixar os estudos para ga­
nhar para a casa. Estudarei à noite, 
se for possível. 

A situação era realmente desespe­
rada. O pai - que trabalhava sem 
desfalecimento numa oficina de serra­
lheiro, para sustentar e educar os fi­
lhos - vira-se impossibilitado de tra­
balhar. 

Procurou-se então um emprego pa­
ra o Joaquim. Como havia pressa, 
teve de aceitar-se, e com muitos agra­
decimentos, um lugar que lhe apare­
ceu numa oficina de marceneiro. Com 
que orgulho entregou ele o dinheiro da 
primeira semana a sua mãe! E Ma­
ria, a irmã que vinha a seguir na 
idade - doze anos - foi empregada 
numa modista que morava perto. 

• 

Joaquim tem hoje 20 anos, Maria, 
17. Tiraram ainda há pouco o luto 
pelo pai. Os irmãozitos mais novos 

Representações 
tamente, quando a morte o levar, Aceitam-se para toda a Província 
fuandará constr ~ir-1 um monumento da Beir:et )\Jta, de -arti9.os vcn · v·li~ 
fúnebre em qe1e fará gravar estas sen- Óptima organização. Carta com de­
tidas palavras, «Ao Tic-Tic, eterna talhes a ORGANIZAÇÕES MÊPE. 
saudade da dona inconsoláveb. 1 - Rua Escura, 36 - Viseu. 

, 

OPERARIO, ERGUE A TUA FRONTEI 
'f (Continuação da 1.~ página) 

Não! Enquanto o operário I Os que deram para ele o seu 
barafustar na ausência e curvar dinheiro, já mostraram com­
a espinha na presença, que se preender o que se pretende, já 
pode esperar dele para a sua deram provas de que vive neles 
própria libertação? ' ou desperta neles uma alma de 

A sua alma de escravo arras- homens livres, que se não con­
ta-o para a taberna em vez de tentam com entregar a causa 
o levar para a escola: leva-o a operária a uma ditadura de 
gastar no vício o que podia ser- classe - não é ainda a alma de 
vir para o elevar social e eco- escravos a arrastá-los para aí? 
nàmicamente, atrai-o para o - mas querem tomá-la nas suas 
«deixa correr», como se o que mãos e lutar para dar a todos 
ele deseja aparecesse sem o seu os que trabalham o sentimento 
próprio esforço. da sua dignidade humana, das 

E certo que esta alma de suas responsabilidades sociais, 
escravo não existe só na classe familiares e profissionais, a pon­
operária. Vem já desde a escola. , to de os colocarem à altura de 
O rapaz não se educa na for- comparticipar, como lhes com­
mação da consciência. na res--1 pete, na direcção da economia 
ponsabilidade social do dever. nacional. 
mas na vigilância, na repreen- i A grande palavra de ordem 
são, na proibição. Aprende é, pois, esta: libertai-vos da 
desde a escola, e até no próprio vossa alma de escravos. 
lar, a ser escravo. Quando se Talvez que estas palavras vos 
apanha fora de casa, ou da es- pareçam demasiadamente duras. 
cola, só pensa em gozar ... da Mas preferis ser enganados 
liberdade! com lisonjas? Preferis continuar, 

Mas, se o mal é geral, incon- como até agora, a barafustar 
testàvelmente é a classe operá- contra o patrão sem serdes ca­
ria aquela que mais sofre dele, pazes de fazer nada econàmi­
mercê da disciplina do trabalho camente para serdes vós a /un­
e do ambiente degradante da dar as empresas, a orientá-las 
fábrica. têcnicamente, e a administrá-las 

Nada se poderá fazer de jei- sàbfamente? 
to, enquanto o operariado se não Libertai-vos da vossa alma 
convencer que tem alma de es- de escravos, tornai-vos homens 
cravo e que precisa de se liber- conscientes, valorizai-vos, e o 
tar dela. Nada se poderá fazer grande passo da vossa elevação 
enquanto não tomar consciência social e económica será dado 
do seu valor, da sua dignidade, em definitivo. 
do seu dever. 

Este jornal é uma reacção. ABEL VARZIM 
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É fria e desconfortável a casa de­
les. 

* 

Incomensuràvelmente mais que to­
dos os «Tic-Tics», por mais belos, 
por mais vivos e engraçados que se­
jam, vale um só desses Joaquins com 
que deparamos todos os clias e que 
são afinal a maioria dos jovens traba­
lhadores, futuros cidadãos e chefes de 
família. É valor hoje quase geralmen­
te desprezado o da clignidade humana. 
Vivemos numa sociedade em que 
airtda, iJs vezes, é possível dar aos 
cães o que se nega aos homens, sobre­
tudo aos homens de trabalho, donde 
provém a riqueza das nações. Pare­
ce-nos que qualquer tentativa séria de 
reabilitação operária tem de começar 
exactamente pela criação dum am­
biente de respeito à dignidade huma­
na de quem trabalha. E essa campa­
nha há que levá-la a cabo junto dos 
próprios trabalhadores, para que se 
respeitem, cada um a si mesmo e uns 
aos outros, e se façam respeitar. 
Junto dos patrões, para que estimem 
mais a dignidade dos seus colabora­
dores, a sua vida e saúde, a sua cons­
ciência e liberdade, o seu aperfeiçoa­
mento intelectual e moral, do que o 
lucro injusto e desmedido. Junto das 
entidades oficiais, para que as leis, 
os costumes, as instituições, o ambien-

r te social ue rthaos p,:.• etra, sejam 
de molde a facilitar a elevação do 
homem de trabalho. 

É este o caminho que pode salvar. 
Árduo, mas certo. Não agradará aos 
que tudo querem mudar numa noite 
mas que só conseguem alterar para 
pior. 1 

Queremos que respeitem a nossa 
dignidade? Unamo-nos em sua defesa. 

Igualmente clistantes das soluções 
enganadoras dos totalitarismos de to­
das as cores - que só têm servido 
para esmagar as liherdades humanas 
- estamos certos de conseguir para a 
classe trabalhadora: 

O direito à vida. 
A liberdade de consciência. 
A liberdade de escolha de profissão 

e de estado. 
A oportunidade de se instruir e cul­

tivar. 
O respeito das outras classes. 

o TRABALHADOR 

O HOMEM, ETERNO APRENDIZ 
Hão-de vir falar, de vez em quando, 

a este planalto, alnuns trabalhadores, 
intelect11ais e manuais, das suas pro­
fissões respecti uas, seu sinnificado e 
beleza e do amor que lhes votam, Com 
efeito, cada profissão tem a sua be­
leza própria, que frequentemente passa 
desapercebida aos estranhos a ela, e 
não só aos estranhos. Os seus prá­
ticos, absorvidos pelas mil e uma 
preocupações do dia-a-dia, más con­
dições de trabalho ou de vida, com 
facilidade podem esquecer o encanto 
do ofício que escolheram, e ver nele 
apenas um fardo. Aqui, batidos pelos 
ventos dos cimos, feito um esforço 
para subir acima das misérias da 
vida, ,......,, não para as ignorar, mas 
para as ver na sua justa perspectiua 
- aparecerá mais límpida a grandeza 
de cada profissão. 

E há tanta diversidade de trabalho 
neste mundo! Sob o impulso do corpo 
e da inteli{lência do homem, vai a 
matéria tomando forma - crescem 
searas, nascem cidades, cultivam-se 
inteli{lências, barcos cruzam os mares, 

necessario para a humanidade seguir 
o seu caminho. 

Tem muitas faces negras .a apren­
dizagem. Tanto nas escolas, como nas 
oficinas, como nos laboratórios, nem 
sempre se tem com o aprendiz a con­
sideração que se deveria, e as difi­
culdades, provenientes, quer de defi­
ciências materiais, guer de pessoas, 
não faltam na vida daquele que sonha 
vir a ser profissional competente. Pos­
sam elas não diminuir, mas antes for­
talecer no aprendiz a consciência do 
que há de fundamental no acto de 
aprender, e II fidelidade ao seu ideal! 

Há uma alegria própria, para to­
dos nós, em ir vendo melhor, á medida 
que passam os dias, os meses e os 
anos, como é que este grande «brin­
quedo:», o mundo, é feito por dentro: 
para o aprendiz de lavrador em ver 
crescer a seara que semeou, para o 
aprendiz de construtor em ir domi­
nando pouco II pouco II pedra e o ci­
mento até a casa estar pronta, para 
o operária fabril em conhecer os • se­
gredos mais escondidos da máquina 

e aviões, 0 céu .. · até a afinar e obter dela o máximo 
Antes de falarmos de qualquer ofí- rendimento. E esta alegria é ao mesmo 

cio em especial, quisemos começar pelo 
aprendiz. E O que todos nós somos tempo consciência da nossa grandeza 

t l T de homens - as coisas da natureza 
enquan o passamos pe a erra: - d b 1 · -d t· 1 N' d sao granes e eas, mas mawr e 
«apren ~r ª e morrer.» . ao po ere, este nosso oder de as com reender-
mos, evidentemente, refer,rmo-nos aos . p 1 . p 

bl · · - df mos e errarmos com e as coisas novas 
pro emas tecmcos: que sao , eren- - e atitude de respeito e de humil­
tes para cada genero de trabalho, 1 d d p· · t t . • 1 · d tod a e. ica sempre an o para se rr 
mas aque a at,tu e comum a os que aprendendo, e o maior sábio é, de-
aprendem, _ ª.ºs aprend,zes de advoga- certo, no fundo o mais humilde apren-
das ou med,cos, professores ou serra- d' ' 
lheiros, sapateiros ou arquitectos, mi- iz .. · 
fitares, cientistas ... de tudo o que é C. 

Consultas 
P.: - Sou empregado de escritó­

rio, pa{lo o im~sto profissional, o 
fundo do desemprego e a previdência. 
Não recebo nada de abono de família, 
porque, dizem-me, não há ainda Cai­
xa. Já me disseram que havia, mas eu 
é que não recebo nada. Que hei-de 
fazer? 

R.: - A Caixa de Abono de Fa­
mília dos Empregados de Escritório 
foi incorporada na Caixa de Previ­
dência dos mesmos empregados, mas 
só relativamente aos profissionais que 
não passaram para a Caixa Regional 
e para outras. Como quer que seja, 
se a actividade em que o consulente 
trabalha está abrançiida por alguma 
Caixa, tem evidentemente direito a 
abono. Caso contrário, para melhor se 
esclarecer, deve dirigir-se ao seu Sin­
dicato. 

P.: - Sou operarm numa oficina 
de serração da vila de X. O meu pa-

trão obriga-me a uma horn de traba­
lho suplementar, porque tem muito 
serviço. J.,Jas, para não descontar não 
sei quê para o abono de família, nun­
ca marca esta hora a mais na folha 
de férias, Mas também me não paga 
mais, dizendo que no fim do ano me 
dará uma gratificação. Devo deixar 
correr? 

R.: - Não deve deixar correr. Por 
dois motivos: 

l) porque deste modo está a dei­
xar defraudar o cFundo Nacional do 
Abono de Família~ de que todos os 
trab3lhadores beneficiam; 

2.•) porque, mesmo dado o caso de 
que o seu patrão não falte à pro­
messa, vai receber por favor aquilo 
que lhe é devido por justiça. 

Vale mais um pássaro na mão do 
que dois a voar .. E demais é um cos­
tume mau que os trabalhadores de­
sistam dos seus direitos reconhecidos 
pela lei, para que no fim os patrões 
passem aos seus olhos por benemé­
ritos. 

P.; - Li no ].• número de «O Tra­
balhador~, na resposta a uma consulta, 
que o encarregado tinha o direito de 
pedir $30 para o recibo das férias. 
Parece-me que as folhas de férias es­
tão dispensadas do pagamento de selo. 
Sendo assim, o encarregado não tem 
nada que cobrar o selo. 

R.: - Tem razão o consulente. Na 
resposta da semana passada interpre­
tamos a consulta como se se tratasse 
de recibo individual. Quardo não há 
recibo, não há selo. 

P.: - Sou operário numa fábrica 
onde, por um acidente de trabalho, 
tive de faltar ao serviço durante uma 
semana. O patrão não quis dar-me 
férias como aos outros, alegando que 
eu não tinha direito a elas por ter fal­
tado aquela semana. Terá direito a. 
isso? Por ler faltado por um acidente 
de trabalho, perderei as férias? Eu 
não faltei por minha vontade. 

R.: - Não tem direito. A respon­
sabilidade do acidente de trabalho, 
devidamente reconhecido, cabe à en­
tidade patronal. O facto de ela trans­
ferir para uma companhia de segu­
ros a cobertura do risco não prejudica 
o princ1p10. Essa transferência pode 
até deixar de ser feita, em certos ca­
sos. De modo que a falta ao serviço 
por motivo do acidente e durante o 
tempo inclicado pelo médico compe­
tente não deve ser tomada em linha 
de conta para avaliar se o serviço foi 
bom e efectivo. 
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De todos os Qesportos Coisas do F tebo 
Sem ignorar a enorme popularidade 

do futebol - rei e senhor que empol­
ga e domina - antes lhe dedicando 
espaço e carinho justificados, «O Tra­
balhador» não quis, nem podia alui­
dar as outras modalidades desoorti­
uas - igualmente fonte inesnotáue/ 
de motivos de beleza - reservando­
lhes aqui um cantinho das suas colu­
nas. 

Aparece, assim, esta secção. 
Nela, semana a semana, se fará um 

reJ:listo das actividades dos desportos 
de menor projecção junto do grande 
público, ao mesmo tempo que se dará, 
à guisa de termómetro, uma ideia da 
sua evolução. 

Oquei em patins, que ostenta jubilo­
sarnente o mais brilhante estandarte 
do desporto lusitano; o basquetebol, 
emocionante, mas desprote{lido; a na­
tação, a mais salutar de todas as mo­
dalidades: o atletismo, desporto base 
e pelo desenvolvimento do qual . se 
afere o valor desportivo das nações; 
a ginástica, elementar e indispensável 
quando se fala de Educação Física: o 
andebol, já de boas tradições inter­
nacionais; o voleibol, a modalidade 
que mais praticantes regista no nosso 
País: os aristocráticos ténis, hipismo, 
esgrima: o tiro: o ciclismo, o pu{li­
lismo: o divul{ladíssimo tenis-de-mesa: 
todas as diferentes modalidades des­
portivas, numa palavra, terão aqui o 
«registo» devido - censura constru­
tiva ou aplauso consciente. 

Exactamente: - Censura constru­
tiva ou aplauso consciente - e eis 
consubstanciada a orientação que se­
nuicemos. 

Londres à vista .. . 

E posto isto, rcnistemos q11c o Tc­
nis-de-lvlcsa continua com proficuas 
sessões de preparação internacional. 
com vista ao próximo Campeonato do 
Mundo, que se disputará brevemente 
cm Londres. 

Só há poucos dias os dirigentes fe­
derativos tomaram conhecimento de 
que fora superiormente autorizada a 
participação de Portui:ial no impor­
tante certame. Por isso mesmo - bem 
avisados andaram promovendo a pre­
paração da équipa nacional, que 
segundo nos consta será formada por 
quatro iogadores do Benfica e dois do 
Sporting. 

O Atletismo teve no último dominçio 
a sua terceira prova de Inverno de­
nominada «Grande Prémio de Corta­
-Mato». 

Filipe Luis, do SportinÇJ, foi o 
vencedor na cateÇJoria de «seniores», 
gastando 21 m., 10 s., 6/10 para per­
correr seis quilómetros, traçados nuns 
terrenos próximos do Estádio Nacio­
nal. 

Joaquim Branco, do Belenenses, 
ganhou na categoria de «jumores ( 1 
quilómetros em 14 m. 46 s. 2/10) e 
João Conde, do Sporting, venceu em 
principiantes, no tempo de 6 m., 30 s. 
6/10 para dois quilómetros. 

Prémios no Benfica 

Durante uma festa na sua Secreta­
ria, o popularíssimo Sport Lisboa e 
Benfica procedeu recentemente à distri­
buição dos prémios que instituiu para 
as provas de Tiro que organizou du­
rante a última época. 

O eng.• Dionísio Magro foi o ati­
rador mais premiado - e por isso pa­
ra ele convergiram os maiores aplau, 
SOS. 

Grande Novidade 
para Bicicletas e Automóveis ! 

Galhardetes cm cetim de seda, dos 
clubes Porto - Benfica - Sporting 
- Belenenses e outros. Enviai-nos 
8$00 cm selos do correio e recebereis 
a melhor rccorddç~o do vosso clube 
favorito. A maior e melhor novidade. 

ORGANIZAÇÕES MÊPÊ. 
Rua Escura - Viseu 
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Registo e Perspectivas da Semana 
Parabéns ao Mirantense 

O sr. Ministro das Obras Públicas 
e mais os srs. Governador Civil de 
Lisboa, Director Geral dos Desportos 
e outras entidades oficiais deram no 
último domingo nota açiradável ao 
Desporto, comparecendo à inaugura­
ção de importantes melhoramentos com 
que o modesto mas progressivo e sim­
pático Mirantense Futebol Clube 
beneficiou a sua sede. 

Campeões Nacionais 

Os irmãos Belo, depois da terceira 
vitória nas provas para o Nacional 
de «Stars», adiudicaram o titulo de 
campeões portuçiueses de Vela naque­
la classe. 

- Também a esgrima forneceu um 
novo campeão nacional. Referimo-nos 
ao titulo de florete, conquistado ga­
lhardamente, entre vinte e cinco ati­
radores, por José Jorge Figueiredo, da 
Mocidade Portu11uesa, que saiu vito­
rioso em todas as sete lutas que tra­
vou com adversários valorosos. 

No Óquei em Patins não se 
adormece à sombra de 
louros ... 

O oquei patinado, que encabeça a 
lista das modalidades desportivas mais 
vezes e mais expressivamente triun­
fantes em competições internacionais, 
não adormece molemente encostado 
aos titulos da Europa e d0 Mundo -
glória maior do Desporto Português. 

Trabalha. Trabalha preparando a 
nova campanha internacional, de pers- 1 
pectivas vastas, e organiza as suas 
provas internas. Ao mesmo tempo, a 
equipa portuguesa principiou iá a pri­
meira fase da sua preparação. 

A Taça de Honra do Sul, primeira 
prova do calendário, que servira as 
mil maravilhas para ponto de refe­
rência sobre a forma actual dos nos­
sos internacionais, principiou a dis­
putar-se, no Pavilhão dos Desportos, 
e os ioçios respectivos, seguidos com 

interesse, têm proporcionado boas lu­
tas, apesar do desnível de classe entre 
algumas das turmas concorrentes. 

Paço de Arcos e Oquei de Sintra 
- os grandes favoritos - comandam 
a tabela de classificação das séries 
A e B, em que a prova foi dividida. 

Na próxima quinta-feira temos o 
primeiro iogo internacional: Portu11al­
-Bélgica. Os belgas, que trazem duas 
equipas distintas - e duas encantado­
ras campeãs de patins - defrontarão, 
depois, a equipa de Lisboa e a do 
Norte, 

Boa iornada em perspectiva . 

Não deveria ser Qssim ... 

O emocionante e entristecido Bas­
quetebol, com seus torneios oficiais 
de Lisboa na 5.• jornada, e o 
Benfica, Moscavide e Pedrouços 
no comando das respectivas divisões, 
ressente-se cada vez mais da impos-1 
sibilidade de utilizar o precário mas 
saudoso recinto da Boa\·ista . 

O público está reduzido ao escasso 
número dos ~velhos e fiéis> adept~s 

1 
e - o que e mais grave - os pro­
prios joçiadores não dão o rendimento 
normal, coisa naturalíssima, dadas as 
péssimas conclições climatológicas em 
que actuam. 

Entretanto, o Pavilhão dos Despor- ' 
tos, ali no alto da Avenida, continua 
a recusar, na sua magnifica sala. a 
presença do divulgadíssimo e correcto 
basquetebol. 

Porquê? 
Será que entre r.s desportistas e.a 

nossa terra uns se chamarão filhos, 
outros enteados? 

Entretanto, aproxima-se a data de 
3 de Maio, marcada para o Portugal­
-Espanha da modalidade, a realizar 
em Lisboa - Capital do Império 
Portuçiuês ... 

JOSE ILHARCO 

ESTE JORNAL FOI 

C O-VISADO PELA 

MISSÃO DE CENSURA --

O joçio de Futebol, que apaixona 
tanta gente - em todos os Países , 
tem, evidentemente, as suas Regras .. 
que a çirande maioria do público por-

1 
tuguês ainda não leu, deste público 
que tem aumentado ano a ano! ... 

E daí muitos dos desmandos e dos 
excessos que, infelizmente, se verifi­
cam nos campos. 

Há , porém, inúmeros aficionados 
que «aprenderam de ouvido» algumas 
das determinações oficiais que reçicm 
o popular desporto - assimilando 
apenas os tópicos convenientes às suas 
paixões clubistas, mas separando pon­
to por ponto o conjunto das Leis ... 
de forma a servirem-se ( ... consoante 
as oportunidades) deste ou daquele 
pormenor, que interessa à sua maneira 
de ver facciosa! ! ... 

E daí a «barafunda~ das discussões 
eternas, o ar «doutoral;, de certos 
mentores que se esforçam por impor 
a última palavra, e as atitudes hostis 
entre as falanges de adeptos ... que ra­
lham sempre - mas quase sempre 
sem razão. 

Sabemos existirem igualmente bas­
tantes entusiastas que já se deram ao 
trabalho de comprar e ler o livrinho 
das Leis, das Decisões e dos Conse­
lhos oficiais - mas com o enormís­
simo defeito de interpretarem o texto 
das Reqras segundo (e apenas!!!) o 
seu critério individual, não como 
«meio» de apreciação dos aconteci­
mentos... mas como «base» para im­
posição daquele mesmo critério!!! ... 

E daí as mais perniciosas demons­
trações de favoritismo, derivadas da 
intransigência abusiva para com o 
verdadeiro Juiz das partidas - oue 
automàticamente ( ... mas contràrm- j 
menre também à dmltrina da Lei), se 
vê apeado do seu lugar de suprema 
autoridade, para ser obrigado a sen­
tar-se, embora sem culpas legais, no 
pouco confortável banco dos réus] ... 

Isto, como tudo, tem seus funda­
mentos. 

Hoje em clia, noventa por cento dos 
espectadores que se aglomeram nos 
campos de futebol «desejam o triunfo> 
duma das équipas cm luta. 

Interessa-lhes o resultado. Os nú­
meros. 

O valor humano do desportista 
Para onde vai uma nota de música 

depois de tocada? 
Esta pergunta in{léntta e graciosa, 

como gracioso é tudo o que é infan­
til, acode-nos ao pensamento sempre 
que ouvimos falar nos grandes ídolos 
do desporto. E instintivamente trans­
formamos os ídolos em notas de mú­
sica para nos perguntarmos também a 
nós mesmos o que sucede aos ídolos 
depois de serem ídolos, ou por outras 
palavras, o que lhes sucede depois de 
o deixarem de ser. 

E a per{lunta torna-se extensiva 
também aos que não sendo ídolos são 
no entanto o fundo necessário à exis­
tência daqueles, pelo menos par a me­
dir-lhes a estatura, ou por outra, o 
valor da sua popularidade. 

O futuro dos desportistas - quer 
sejam ases quer não - reveste uma 
acuidade que tem passado desperce­
bida não digo já às multidões mas 
até aos próprios dirigentes do despor­
to entre nós. 

Quando um campeão se queima na 
aceitação do público, é sinal de que 
já começou o seu declínio: e a que­
da, pode não ser vertical, mas é rá­
pida e incxoráuc/. 

Fisicamente, começa a faltar o vi­
gor que está na base do triunfo. 

Econàmicamente, - e ,; esta a ra­
zão deste artigo - o campeão des­
tronado equivale a uma moeda des­
valorizada. 

Os clubes rejeitam-no para dar lu­
gar a outros jovens cm plena ascen­
são que lhes mantenham a~ tradições 
de glória. 

Os hábitos de vida criados pelos 
ases do desporto enquanto as algibei­
ras andaram cheias, ou se continuam 
mercê da renuncia a quaisquer escru­
pu/os de ordem moral, ou se põem de 
parle em holocausto á consciencia e 
nesse caso a amargura que surge é a 
porta de entrada para a miséria em 
que tantos se debatem. O problema 
do futuro dos desportistas tem de ser 1 
encarado á luz das realidades, sem 
sofismas de espécie a/numa. 

E seria sofisma não confirmar as 
organizações desporth•as como verda­
deiras empresas com deveres iniludi­
ueis para os seus agremiados, diga­
mos assim, 11ctiuos - os atletas. 

Entre estes e os clubes há as mes­
mas relações - por mais que se diga 
que não - que entre operários e pa­
trões. 

O amadorismo que enfre nós se es­
tadcia como rótulo duma actiuidade 
que pretende furtar-se a todos os en­
car{los só pode enganar os incautos ou 
os fanáticos. 

O amadorismo que existe entre nós 
e poeira que se atira aos o/ hos daque­
le.~ que se preocupam com o reuigo­
remento da raça tão alardeado por 
cutos escribas: é uma mentira o no.sso 
amadorismo, mentira que tem de .ser 
banida da mentalidade portuguesa.-

O caso de qualquer ._boxeur somné> 
que chega a esse e.,tremo porque os 
empresários ávidos de lucros imedia-

tos exigem a sua permanente activida­
de no ringue poderia documentar ex­
pressivamente as nossas observações. 
Â avidez dos empresários junta-se a 
dos «boxeurs» que se esgotam em 
combates uns atrás de outros, na mira 
de proventos que se esbanjam logo a 
sEguir. 1 

O que se diz dum «boxeur> diz-se 
dum futebolista ou do praticante de 
qualquer outra modalidade. 

Os atletas chegam ao fim da sua 
vida desportiva sem terem assenura­
do um futuro tranquilo e despreo­
cupado. Como compensação do seu 
esforço, apenas umas quantas meda­
lhas que nada valem na casa de pe­
nhores e a recordação duns tantos 
dias de glória registados nas taças 
dos clubes. 

Será isso razoável? 

. . 
Houve há uns dois anos, se não 

estamos em erro, uma proposta no 
Benfica para promover o seguro dos 
atletas. Confessamos a nossa ignorân­
cia relativamente â sequência dessa 
proposta. 

Quer- nos parecer que, se existe, é 
uma exc.::pçiío honrosa para o popular 
clube. \. 

Impunha-se, como !:lemonstração 
dum espírito de compreensão do valor 
humano do desportista, a sua gencra­
lizaçlio. 

São esses os votos que formulamos. 

A. 

o TRABALHADOR 

por ALBERTO VALENTE 

Que se iogue bem ou mal - tanto 
mon:a!. .. 

O indispensável é «ganhar>!!! 
.. . E nesta ordem de ideias, vai-se 

perdendo o hábito de 4:ver> por que 
se perde, de «perceber > porque se 
!lanha - e de apreciar o joqo, con­
sequentemente. 

O Ideal é vencer, para se ter boa 
cotação, para se fazerem bilheteiras ... 
porque sem dinheiro os clubes não 
podem manter-se. 

No espectáculo, portanto, raras ve­
zes se !obriga a ideia da isenção, do 
apreço pelo «fair-play r , do autêntico 
desportivismo - na sua própria es­
sência. E assim, a competição entre 
atletas vai gerando uma desastrosa 
«separação > entre os homens, nos seus 
sentimentos, nos seus caracteres, na 
sua «fraternidade:>. 

- Ser «encarnado>, ser «leão,., ser 
c:azub - é, presentemente, muito mais 
e melhor do que ser desportista -
praticante activo ou simples aficio­
nado'. .. 

... Ora nada pior, para qualquer 
Causa, do que div•dir em parcelas de 
idealismo a Ideia Máxima que deve 
animar a çirei. 

Os resultados práticos tomar-se-ão 
neçiativos: - porque a <Desunião> 
prejudicial suplanta a «União> Indis­
pensável. 

E os periq.os duma derrocada podem 
ser imediatos: - visto a dãbula dos 
vimes> se apresentar invertida ... 

Do cáos, é naturalissimo que tenha 
sa,do apoucada a dout•ina ca sã Pro­
paganda Desportiva, o que obriga ao 
pensamento inadiável de alguns re­
médios efica=es que venham salvar o 
estado precário do Futebol Nacional. 

E para tanto, há que matutar nas 
causas da sua doença, nas ra=ões por­
que se pensa apenas em numeros, e 
nos motivos de tantos clubismos de­
senfreados ... para em se11uida diagnos­
ticar acertadamente, e por fim mecli­
car com a-propósito. 

Ora, pelo al110 que conhecemos do 
meio e pelo muito que temos estudado 
estas várias questões, parece-nos que 
o mal do Futebol Português reside no 
<aperto> em que vive: - nas más 
condições financeiras em que se de­
bate, que o policiam. nas estruturas 
orgânicas que o orientam - com tan­
to de severidade extrema, como de 
benevolências excessivas! 

O ambiente é, portanto e ló11ica­
mente, de franca reacção, de necessá­
ria busca dum «salve-se quem puder.t 
- desconfiado, alucinante e atcrrori­
zad;,r!! 

E para combater - e vencer! -
tal crise, não enxergamos outros re­
médios que não sejam o regresso ime­
diato à normalidade futebolística, 
apoiada num indispensável alivio dos 
numerosos e onerosos encarçios que 
asfixiam as melhores boas-vontades 
que ainda se devotam à Causa. 

Reunião imediata do Con9resso da 
Federação Portuguesa de Futebol, pa­
ra que o futebol seja entregue a quem 
de direi to - sob a fiscali=ação supre­
ma do Estado, que será utilissima ... 
mas sem a sua directa intervcniência, 
que não é de todo em todo aconse­
lhável. 

Revisão de impostos, de percenta­
çiens, de taxas, de subsídios - de for­
ma a que à modalidade não faltem 
meios para se desenvolver, para me­
lhorar, para corresponder enfim com 
uma boa classe de jogo ... à boa von­
tade do público que soube criar e 
manter - apesar de tudo. 

... Qi~ .. o;de;; ;i!bi~~~~t~ .. ia'i~o~i~,' -~ 
sem falta de recürsos ( que os tem 
«próprios», felizmente ... : não deve 
ser dificil ao Futebol Nacional singrar 
com galhardia - sem atritos, sem 
desconfianças, em «desuniões>, sem 
facciosismos ... e sem periç,os de der­
rocada. 
. Banda que se experimente, porque 
a ocasião é azada - após vários anos 
de castigo! ... 
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AQ U 1 E AGORA 

As <greves estratégicas» que reben• 
taram em França nos fins de Novem­
bro e princípio.,; de Dezembro do ano 
findo, e que depois tiveram como que 
o seu eco em Itália, levantaram no 
mu.ndo do trabalho uma verdadeira 
celeuma e tiveram o condão de pro­
vocarem Cl.lila autêntica cisão entre as 
organizações sindicais. 

,.,,, 

CIS~O ENTRESE 
ORGANIZACOES DE TRABALHADORES 

I 

Por CARLOS BRANCO 

NÓS NÃO LUTARNIOS ... 

Será bom recordar que foi uma 
determinação política do Kominform, , 
de Belgrado, e em ordem a obstar, na roamento da C. G. T., a perspectiva I Atlântico, quanto mais não fosse como 
França. à acção do chamado plano de urna organização nova de sindica- espírito de auxiliar, na Europa, um 
Marshall, que fez com que os dirigen- dos: a Força do Trabalho. baluarte trabalhador dnti-comunista. 

Neste canto onde durante al- <lições tão pouco higiénicas co­
gum tempo, pelo menos assim o mo as que se vêm encontrar no 
espero, trataremos das questões lar. Ou, então, saberá o autor 
mais relacionadas com a reali- daquele artigo sobre a nova es­
dade humana - questões que trutura das empresas onde ca­
se apresentam hoje a todos pitalistas, gerentes e emprega­
quantos não duvidam de que I dos compartilham dos lucros e 
para reorganizar o mundo é ne- da direcção, onde todos dão as 
cessário ter em conta que o ho- suas ideias para a melhoria da 
mem est' longe de ser uma má- obra comum, saberá ele •) que é 
quina - começaremos por um estar sujeito ao capricho de ca­
assunto respeitante ao próprio patazes, à falta de interesse de 
aparecimento do nosso jornal. um trabalho feito com material 

tes que pontificavam na c. G. T. Enquanto a C. G. T., no seu apo- Assim é difícil de prever quais as 
francesa resolvessem enveredar pelo geu de força, dizia contar com seis possibilidades e o futuro da nova or­
caminho das greves revolucionárias. milhões e meio de trabalhadores, a ganização. 

E estamos tanto mais convencidos nova organização parece agregar, no Os trabalhadores franceses deram 
dessa interferência e «palavra de or- seu início, cerca de uma terça parte. mostra de amar a sua independência 
dem>, quanto é certo que ainda agora . ~ cedo ainda para julgar das possi- e a sua Pátria e de repudiar toda a 
a política seguida a dentro do P~rla- bilidades que a organização, a «Força interferência política estranha. E 0 

mento francês, por parte do ÇJrupo do Trabalho», ven_ha a ter e, depois que fizeram para a Rússia, fazem-no 
comunista, é uma política sistemática deSte desfalque tao ,mpor!ante de para os Estados-Unidos, se amanhã, 
de travão e obstrução ao Plano adeptos, mas sobretudo, apos o fra- a propósito do auxílio económico, al­
Mayer, de recuperação da França, e [ ca~so das gre_ves e do abandono da gum condicionamento político surgir 
porquanto o fim das greves manifes- mascara P_~htica ?ac,onahsta, a 7 que I no horizonte do art c ... ado do Plano 
tou-se pela aceitação de uma plata- papel fie~•ª reduzida ~ C. G. T.. Marshall. 
forma governamental. que não é mais :_rodavia •. neste movimento de rea- No entanto, por muito nobre, esta 

Um jornal operário persisten- antiquado, à dependência de sa­
temente empenhado na obra de lários, por vezes ainda menores 
con,seguir a melhoria total da do que os mínimos leaais e tudo 
vida de quem trabalha não pa-

1 

isto acompanhado dov«qt;em não 
recerá muitas vezes à alma tor- está bem, mude-se!» 

nem menos do que aquela que inicial- cç;io, que Junta um p~n~co de . tudo o atitude não passa de ser negativa até 
mente foi repudiada e se dizia não ter q~e poss': revelar fe1ÇdO anti-comu- ao momento e ao limiar de uma orga­
satisfelto as reivindicações apresenta- n~stª• se e certo que esta mesi:ia ra- nização que englobe e compense, quer 
das. zao serve para amalgamar os d1feren- a maioria dos trabalhadores, quer 0 

te_s s:ctores que o compõem, também vácuo deixado pelo enfraquecimento 
nao e menos certo que, quando hou- ou eliminação da C. G. T., se esta se 
ver de entrar no positivismo dos pro- der. 

turada dos seus leitores uma E o mesmo acontecerá com 
ironia brutal? Creio que sim. outros artigos. 

A maioria dos trabalhadores fran­
ceses, convencida, antes de mais, que 
a recuperação da França só se pode 
alcançar a poder do seu próprio es­
forço. auxiliado pela pecunia alheia, 
e cansada. em demasia, da influência 
crescente da política russa no seu 
meio, política que, de resto, não lhe 1 

oferecia as garantias de auxílio eco­
nómico que o plano ÇJeral america- , 
no de auxilio à Europa promete à 
França, não duvidou em libertar-se 
da pressão que a C. G. T. lhe impu­
nha. através dos seus dirigentes mais 
qraduados, e resolveu agir de conta 
própria para uma libertação que ti­
vesse, acima de tudo. em vista e como 
objectivo primário, a salvação da 
França. 

Foi assim que, na sua primeira fase, 
a~ greves tiveram fim e representa­
ram um tremendo fracasso para a po­
sição comunista na França, e foi desta 
forma que, num segundo arranco e 
numa acção mais positiva, os mesmos 
elementos conseguiram, para além do 
movimento de desagregação e esbo-

ESTAMOS 
TODOS RICOS!. .. 

Uma publicação informativa, de ca­
rácter oficial, publicava no seu número 
de 3 de Janeiro a seguinte informa­
ção: 

<Em 1946 o nosso País exportou 
813.000 contos de cortiças, 7'.16.000 
contos de vinhos e 581.000 contos de 
conservas. Só daqueles três produtos 
de c;ue Portugal é grande produtor 
mundial vendemos 2.140.000 contos. 
Em média exportamos por dia 5.863 
con :os de cortiças, vinhos e conser­
vas. Dando que o País tem 8 milhões 
de habitantes, a cada portuquês ca­
bem 7 3$00 diários pela venda daque­
les artigos:>, 

Eu cá por i;p.im só preciso de saber 
onde é que posso ir receber os 73$00 

iáríos QUE ME CABEM na venda 
daqueles produtos. Com 73$00 diá­
rios, já nem preciso de trabalhar, ca­
ramba! 

A;iora Já sd porque é que o Mi­
nlstro do Interior anunciou que ia dar 
cabo dos mendigos. Dá os 73$00 por 
dia 4ue cabem a cada um, e pronto! 

Ora a grande avaria!. .. 
Isto é que é um Pais de se lhe tirar 

o chapéu. 
Estava assim a raciocinar, todo 

contente, quando me deu para fazer 
as contas. Ora bolas! Não são 73 
escudos. São uns míseros 73 centavos, 
uns míseros 7 tostões por dia. 

Olha se eu não fazia as contas e 
largava o emprego!... O senhor in­
formador sempre nos prega cada par­
tida! Não faça pouco da nossa misé• 
ria .•• 

PREZADOS CAMARADAS 
cO TRABALHADOR> É UM 
JORNAL DOS OPERÁRIOS. 
FEZ-SE COM O DINHEIRO 

DOS TRABALHADORES. 

TEM DE SE CONTINUAR 
COM O SEU ESFORÇO. 

DAI-NOS S UGESTÔES. 
APONTAI-NOS OS ERROS. 

gramas e da acção, mais difícil será Só então a atitude se transmudará 
vertebrar um programa comum e uma numa acção positiva, só então as 
certa homogeneidade do que, nestes grandes dificuldades começarão a le­
mesmos campos, o é para os comunis- vantar-se e terão de ser vencidas. Não 
tas a quem não falta sobretudo a úl- é destruir que.é difícil. Construir, eis 
tima destas vantagens. o grande óbice'. 

Se o socialismo francês, um pouco 
à deriva e à prova nestes últimos tem­
pos, tem enveredado, abertamente, por 
uma forma «trabalhista», em vez da 

LUSITANUS 

Deuno20! 
espécie de coligação que estava a la­
zer com os comunistas, é provável que 
a estas horas empalmasse e empu- [ 
nhasse a bandeira da nova organiza- 1 

ção francesa de trabalhadores e, em-1 
hora tivesse de planear um programa Um garoto vivo, como todos os ar• 
comum, se tornasse no natural ponto . dinas, entra num café, a apreqoar o 
de apoio do novo movimento. Nêio I nosso jornal. 
deixaria, seguramente, no quadro in- De uma mesa pró:v:irna pernuntam-
ternacional, de ter o estímulo da Grã• i •lhe em alta voz: 
-Bretanha, a quem a ideia muito de- - <tEh pá! O jorndl é conservador 
veria agradar, e, apesar da relutãn- ou republiéano7» 
eia americana por certas inovações O meúdo calou-se por instantes e 
socializantes, de também contar com j depois categórico: <1:- E social!~ 
a simpatia das organizações de além Acertaste, rapaz. 

A defesa do 

Talvez não muito raramente, ha- As realizações de que eles fa­
verá quem sinta vbntade de per- Iam parecerão miragens inatin­
guntar ao autor do artigo onde gíveis quando comparadas co;n 
se fala da necessidade de os a realidade do dia a dia; o es­
membros da família trabalharem forço pessoal que eles dizerr ne­
na formação de um lar digno cessário para se chegar a elas 
desse nome, se ele saberá como parecerá impossível, ao pen­
pesa o fardo de ter sido educa- sar-se no acabrunhamento em 
do de qualquer maneira porque que se está, na falta de auxí­
já os pais assim o tinham sido Jios exteriores. 
e «não se pode dar o que não Pois bem, os autores desses 
se tem»; o fardo de ter vivido artigos conhecem o carácter 
sempre em quartos alugados, em grave dessas dificuldades. Não 
casas desprovidas das mais ele- se deixam dominar pela tenta­
mentares condições de higiene; ção de supor que, abaixo de 
o fardo de «nunca se ter podido certo nível de vida, seja possí­
levant r cabeça», por nunca se vel ao comum das pessoas .ele­
ter ganho o suficiente para eco- varem-se até uma vida normal, 
nomizar uns míseros cobres se- ou de supor que seja fácil modi­
quer; o fardo de ver os filhos ficar para melhor a estructura 
irem pelo mesmo caminho; o da sociedade actual. Mas não se 
fardo de se voltar cansado de deixam dominar também pela 
um trabalho duro, feito em con- I tentação de se limitarem a apre-

salário 
sentar reivindicações e não fa­
larem n-:, qu por todo o mundo 
se vai conseguindo, ou d1? não 
animarem os seus leitores a pro­
curar um aperfeiçoamento cons­
tante do meJO de trabalho e de 
vida em geral. 

As reclamações justas terão 

DOS TRABALHADORES 1 

também em «O Trabalhador» o 
seu lugar, mas não se esquece­

i rá que elas não podem substituir 
I o esforço pessoal. 

O nível de vida da ma1or1a dos 
operários e empregados portugueses 
é, sem contestação possível. baixo; 
desn.:cessário se torna documentar a 
afirmativa. bastando citar, em abono 
desta nossa observação, a média ÇJe­
ral dos salários que não ultrapassa­
senão no caso dos operários especia­
lizados - o conto de réis. 

A casa de penhores ainda é um 1 
recurso, bem precârio, é certo, mas 1 
um recurso. 

A necessidade leva O aceitante a As reivindicações, quando 
desvarios que a anormalidade das atendidas. podem pôr-nos em 
circunstancias explicam e impõem. condições de termos gosto na 

O caso muda de figura quando ou 
não há nada para penhorar ou quan­
do o penhorista de tal mar-eira avilta • 
o valor dos objectos penhoráveis que 1 
nem merece a pena deixá-los. 

_ Daí resulta que a tábua de salva- modelação das nossas próprias 
çao que se 1ulgou encontrar se con-1 · d · · d · 
verte afinal numa espada susper,sa VI as, mas nmguem as po era 
sobre a caheça da pobre vitima que modelar por nós. Podem dar 
mais e mais se enleia na complicada aos pais as condições r,ecesá­
trama urdida - sábiamente urdida - rias para a educação dos filhos, 

É humanamente impossível viver só 
com mil escudos; e no entanto há fa­
mílias de três e mais pessoas que vi­
vem com muito menos. 

em torno dele pelo usurário. - b · · 
O salário, já de si modesto, encon- mas nunca poderao su st1tu1r 

O salário dos operários está de tal 
maneira sobrecarregado com encargos 
de toda a espécie - descontos, renda 
de casa, agua e luz , etc., etc., etc. -
que é impossível qualquer econonna 
para prevenir ou obviar a qualquer 
despesa extraordinária inesperada. 

Outro recurso, é o joÇJo. 
Embora não muito generalizado 

quanto à roleta, há quem desespera­
damente dele lance mão comprando 
bilhetes de lotaria. 

tra-se a breve trecho sobrecarregado aquela educação que só os pais 
com os juros do empréstimo con- lhes devem <lar. Podem melho­
traído e com as prestações previa- rar condições jurídicas ü,justas 
mente estabelecidas. a não ser que . . -
o agiota ~ para complicar ainda mais na empresa, mas so por SI nao 
- conceda a reforma da letra me- podem criar aquele ambiente de 
diante a elevação de juros já de camaradagem entre todos sem 
si ,legalmente avultados . o qual a empresa falhará. E ha-

Chapa ganha, chapa gasta - diz 
o povo. * E a verdade é que a cada passo Terceiro recurso seria - ou é, in-
surgem despesas imprescindíveis ines- felizmente - o do crédito particular. Como remediar este estado de coi-
peradas, prementes, inadiáveis, às A a11iotagem é um terrível cancro que I sas? 
quais o operário não pode ocorrer corrói - mais geralmente do que se O primeiro e decisivo remédio se-
sem \jrave desiquilíbrio no orçamento supõe --: a economia de muitos lares. I ria :stabelecer o salário familiar que -
familiar. A Caixa Geral de Depósltos con- este1a em concordanc1a com as neces-

Neste beco sem saída, que repre- cedia antigamente ao funcionalismo sidades vitais de cada um e pcrm,­
senta ter-se de gastar, necessària- público, adiantamentos semestrais que tisse ao operário constituir um «pé de 
mente, o que se não tem ( o caso de eram, a pouco e pouco, descontados meia~ para enfrentar qualquer con- 1 

uma doença, por exemplo), como se nos vencimentos. tingência. 
comporta o operário? De que recursos Estes abonos periódicos permitiam- Outro remédio seria a perse11uição 
ou expedientes vai ele lançar mão? -lhes satisfazer compromissos extraor- feroz a toda a usura, qualquer que 

Não pode roubar, porque a sua dinârios ou em atraso. Acabaram-se, seja o disfarce sob que se apresente. 
honestidade lho não consente. porém, se não estamos em erro, com Ainda outro, seria a criação de 

Que fazer? a instituição das casas de penhores Caixas de Crédito sobre o trabalho, 
A primeira e instintiva saída é o da Caixa e, a partir de então. os ne- em que servissem de 11arantia a assi­

<prego». Relanceia-se o olhar pelos cessitados - porque contincou a ha- duidade, o bom comportamento e a 
móveis, pelos modestíssimos objectos vê-los - passaram a recorrer ao ine- competência do trabalhador. 
de casa, e quantas vezes pelos pró- xorável crédito particular. A própria empresa teria interesse 
prios instrumentos de trabalho, pela A ançiústia dos explorados só con- nessa modalidade, pois colocar.!a o 
própria roupa. E lá vão eles a cami- tribui para acicatar a cobiça dos ava- operário na obriqação moral de cor- 1 

nho do penhorista que abusando das rentes e mesquinhos exploradores responder à sua qeneros1dade. 
circunstâncias aflitivas dos que o sem escrúpulos. Seria um estimulo ao trabalho essa 
procuram, avalia os objectos pelo me- O caso das letr/U é o ma.s vulgar generosidade, devendo filiar-se as ex­
nor valor possível. na perspectiva - e mais repelente processo de ura. cepções na desconfiança que infeliz­
na quase certeza - de que não mais Ao capitalista não interessa a qua- mente existe entre operários e pa-
serão resgatados. 1 !idade do aceitante; basta-llie , -~ fia- trõcs. 

veríamos de cruzar os braços, 
enquanto as reivindicações, por 
mai, justas que sei·am, não se 
atendem? 

. Enquanto as reivindicações 
vão e vêm - sempre se pode 
ir fazendo algumn coisa. E, se 
nós não reagirmos, quem reagi­
rá por nós 7 Se nóc: não lutarmos, 
quem lutará e triunfará por nós 7 

Tem sido sempre para mim cnu­
sa de grande maravilha ver 
quanto as pessoas são capazes 
de aguentar ainda. depois de 
afogadas em angúsua gritarem: 
«não aguento mais~. 

MANDAI COLABORAÇÃO. 
Derols, são os juros - juros exor-1 dor ou o aval dum proprietário Des-

bitantes, catastróficos. de que ele exista, tudo se consegue. PEDRO MANUEL 

Apesar das guerras, apesar 
das epidemias, apesar da fome, 
apesar da escravidão económi­
ca, uma grande esperança está 
no meio dos homens. A ec;pe­
rança não é a certe;:a c.le que 
tudo vai ser um mar de rosac:; é 
a certeza de que se está a pro­
curar fazer o que se <leve fazer. 
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a voz dos no11sos- J 
('!llmtirélLJLlS 

Começaram a afluir à nossa banca 
de trabalho as primeiras cartas dos 
nossos leitores, felicitando-nos umas 
pelo primeiro número, apresentando­
-nos, outras, sunestões e reclamações 
das quais tomamos devida conta. 

Pelo que respeita ãs primeiras, -
as de felicitações, não é sem certa 
dose de desconfiança que as relemos, 
não seja caso que, desvanecidos pelo 
êxito de que nos falam, não atente­
mos melhor nas deficiências inevitá• 
veis que nos escaparam no primeiro 
numero. 

Foi, de facto, um êxito o nosso 
aparecimento e com isso nos regozi- 1 

jamos. 
Um estandarte se desdobrou, à som­

bra do qual poderão confiadamente 
acolher-se todos. 

Mas, por favor, prezados camara­
das, apontai-nos as deficiências que 
notastes, para que possamos corri­
gi-las e para melhorarmos o nosso 
jornal alçando-o àquele nível que a 
classe operária deve exigir para o 
paladino das suas reivindicações so­
ciais. 

Quanto às sugestões, em devido 
tempo e gradualmente as aproveita• 
remos, à medida que formos afinando 
a nossa máquina redactorial e admi­
nistrativa. 

Quanto às reclamações, registamos 
já hoje o que SCÇJUe. 

Uma prevenção: há problemas me• 
lindrosos que nem sempre poderemos 
tratar nas nossas colunas. No entan­
to, e como toda a carta tem resposta, 
o facto de não publicarmos alguma 
não quer dizer que a não tenhamos 
na devida consideração. Pelo contrá- 1 

rio: serão as reclamações que reves­
tirem maior gravidade aquelas que 
procurnrcmos resolver mais rápida­
mente, dando conhecimento directo 
delas às entidades responsáveis. 

Ili 
Sr. Dircctor: 

Uma pessoa da minha família ou­
viu um comprador de «O Trabalha­
dor:» dizer, no Rossio, um pouco de­
sulentado: «Indu se este jornal fosse 
para defesa dos trabalhadores, mas • 
isto é deles . . :» 

Sr. Director, e11 estou convencido 
de que o jornal niío é de ninguém, a 
não ser dos operários accionistas; nüo 
estarei na razão?\ E quem seriam 
aqueles <eles> a qµe o comprador do 
nosso semanário se referia? O nosso 
jornal não é «deles», pois não? Eu. 
por mim, estou certo de que toda a 
classe trabalhadora há-de convencer­
-se da independência de «O Traba­
lhador> ... 

Desculpe, Sr, Director. este de­
sabafo e pode contar sempre comi_qo, 

Esteja descansado, amiqo leitor, 
porque tem inteira razão. Como nou- . 
tro lu(lar dizemos, «O Trabalhador:.> 
é um órgão autênticamente operário, 
independente de qualquer influência 
estranha à classe, ou de qualquer 
orientaçêio política. É um jornal só 
de trabalhadores e que existe apenas 
para a defesa e a elevação dos tra­
balhadores portuçiucses. Esteja des-
cansado! 1 

Quanto àquele «eles», apenas l~e 1 
poderemos dizer que se deve referir 
ou aos patrões ou aos políticos. 
Esses, para a classe operária , são os 
«eles •. 

Está satisfeito? 

Ili 

Como sabe, esta classe só hit pouco procurar eximir-se ao paqamento do 
foi organizada sindica/mente. Como I abono em atraso, já perguntou se mu­
operário da firma li/lorgado, Ld.•, da dando de nome a firma seria obri­
Estrada de Benfica, comecei a des-

1 

gada a par.,ar. 
contar para o abona de família a E não se passa disto. 
partir de Maio do ano passado. I Não pode sr. Director, interessar-

Os patrões, cm vez de comunica- -se por este nosso caso, a ver se se 
rem para a Caixa Sindical que eslá-1 resolve quanto antes? fá cá está a 
vamos a descontar para o abono, abo- fazer certa falta esse dinheirinho do 
toaram-se com o desconto e come- abono e não sabemos se eie virá. 
çaram, a partir de certa altura, quan-

1 
Desculpe, etc. 

do pretendemos receber o abono, a 
empatar-nos com euasivas. Até que ' Ficamos elucidados! E já que o 
um de nós se informou junto da Caixa J caso está entreÇJue às autoridades 
de Abono da nossa verdadeira si- competentes, aguardemos as conclu­
tuação como beneficiitrios da Caixa: sões. 
Os patrões nunca deram conhecimen• 
lo à Caixa dos nossos nomes. Ili 

Sabedores de que a falcatrua tinha 
sido descoberta, começaram a exer-
cer represálias, suspender.do uns e Do Algarve cheqa uma voz repas-
despedindo outros. I ntcrvrio o lnsti- sada de dor e\de esperança: 
tufo Nacional de Trabalho . que obrí- I ' 
qou a firma a legalizar a sua siluaçJo «O Trabalhador~ chegou a minha 
perante a Caixa de Abono, exigindo- casa, que fica abaixo do nível da 
-lhe um depósito creio que de 25 rua, que não tem janela. nem luz, 
contos. ne1n chaminé ... 

Houve trafulhice dos patrões ao E senti alegria airn:la maior que 
pagarem as indemnizações, mas corno aq11cla que se sente ao recebermos a 
dava muita massada ir para o Tribu- visita de um amigo ausente há muito 
na/ do Trabalho, ninguém foi. tempo. 

Quanto aos meses em atraso do Estas oito páqinas tão bem cuida-
Abono, até hoje nada se consequiu. das, tão cheias de esperança num fu­

Não calcula, sr. Director, as vol- turo melhor, numa vida nova, são, 
tas que tem dado uma pessoa a quem para a minha vida, sinal de vida ... 
pedi o favor de me tratar do assunto. Os qne vivem num ambier.te de 

Na Caixa de Previdência dos Me- justiça, cumprindo os seus deveres, 
talúrgicos, à rua do Marqu~s de Sub- usando dos seus direitos, não sabem o 
-SerCd, dizem que não é ali; vai-se à que é isto de só se cumprirem obri­
morJ1da que indicam - à rua Joa- gaçóes. Na minha casa, cnde hi,. um 
quim António de A_quiar, e é preciso filho ( aleqria intercalada de sobres­
- dizem eles ~ pedir a transferên- saltos) vão-se cumprindo as obriqa­
cia dos papéis que foram arquivados ções. Mas não tenho direito a des­
na Caixa Regional do Abono de Fa- cansar o pensamento no dia de ama­
mília, à Calçada de João do Rio. nhã, não posso pensar com nitidez 

Anda-se de Herodes para Pilatos, no futuro do meu filho e desqasto 
sem que o nosso rico abono apareça. todas as enerqias para lhe assegurar 

Volta-se, uma e mais uezes, à rua I o dia de hoje. 
Joaquim António de Aguiar e acabam I Por rsso «O Trabalhador me forta­
por informar-nos que isso do abono 1 /~ceu o po_der da esperança. ~ um 
é com o I. N. T. P., onde as folhas sinal de vida que aparece chero de 
serão processadas. \ fé .ª querer realizar, a querer cons-

E à boca pequena há um funcio- fruir. 
nário que informa que a firma Mor- Benvindo sejas à minha pobre casa, 
gado, Ld.•, que se dissolveu para I meu querido amigo. E crê que se 

o teu trabalho não puder libertar-me 
do tormento das injustiças de ho;e, 
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há-de, infa'1Pclmente, conseguir uma 
vida mais dir.,na, mais humana, mais 
aler.,re para o meu f, !to ·que ainda 
não sabe falar. 

MINIMO 
Portimão, 18-1-48 

PRENDAMOS 
CONOMIA 

NOÇÕES FUNDAMENTAIS 

Para saber falar a linquagem da 
economia, precisamos de conhecer 
algumas palavras técnicas e o seu 
si(lnificado. 

Fixemos hoje duas: bem e riqueza. 
O que é um bem? No seu signifi­

cado geral, bem é tudo o que corres-

ra, as organizações, a lingua, etc .. is­
to é, todos os bens abstracios são 
bens mas não são riquezas. 

Mas um lápis, um caderno, uma 
casa, os serviços dum médico ou 
dum engenheiro, um campo, um par 
de sapatos, etc., são riquezas, porque 
não podem ser apropriadas ao mesmo 
tpmpo por mais de uma pessoa física 
ou moral ( um indivíduo ou um grupo 

Jtttel•tt,;,odctt,;,ol"'\l 
======-- --=========d) 

Para evitar mal-entendidos, a Rc- ' a pohtica nacional, exclusivamente 
dacção informa que pediu ao Pro,'es- interna, dos vários países dos dois 
sor Km,pic a sua valiosíssima colabo- blocos, que dantes era inspirada e se­
r-ação~ nJo para nos le11ar- pera este guida por idcals, interesses ou motivos 
ou aquele lado, não pare fazer pro- 1 ünicamente naciona:s, se encontra hoje 
pananda disto ou daquilo. mas para , forte111ente influenciada, quando não 
nos expor com clareza O QUE SE ' directamente ditada, por cc:-nsiderações 
PASSA NO MUNDO, ou, por. ou- , e conveniências de países ou Partidos 
tra.s pnlavras~ o que está por detrás políticos estrançrei.-osi cu1os interesses 
da cortina ... Esta secção não é, por- imediatos s;:io não raras vezes até 
tanto de ordem doutrinária, mas ape- cor.crários aos interesses dos respect,­
nas informativa. E, como verão os vos nacionais. Temos. portanto como 
leitores, são preciosas as informaçi5es fenómeno caracte:istico do presente 
que o Professor Knapic nos dá. após-guerra uma espécie de «inrern;i-

Por enquanto, estamos ainda na in- ciona/ização da política nadona!t que 
trodução, uma espécie de curso pre- em certos aspectos iá atir-g1u. infeli::­
paratório, que nos há-de levar a me- mente, intensidade tamanha que nos 
/hor compreender depois os comentã- é licito dizer que, nesses aspectos, a 
rios dos acontecimentos, e os próprios vida de nós todos depende quase só 
acontecimentos. de do:s ou três centros politicos mun-

i diais, que neste ser,tido detêm prà-
Para podermos bem compreender o t,camente todo o Poder. 

que neste presente momento se está }\ssim, se por um lado é certo que 
a passar no domínio da qrande poli, o enorme incremento das facilidades 
tica internacional e quais serão os seus de comunicação em escala mundial -
prováveis rumos no dia de amanhã, avia,;ão civil, radiodifusão internacio­
torna-se evidentemente necessário na!, rclaç&s económicas, etc. - tor­
conhe-cermos primeiro alçiuns factos nou, por assim di::er, o Mundo muito 
materiais e princípios ideolóqicos que mais pequeno do que parecia ser an­
fundamentalmente lhe servem de base tes da última çiuerra, dando a todos 
e de orientaçêio. É o mesmo que se nós a sensação de sermos vizlllhos 
dá com o médico qce, em presença do directos de todos os outros, num espi­
quadro clínico que o estado do doente rito muito vivo de solidariedade inter­
lhe oferece à vista, precisa também nac;onal e de responsabilidade comum, 
informar-se com a passivei exactidão também não é menos certo que a 
acerca das condições e tendências reacção contra esta crescente «inter­
constitucionais do seu orÇJanismo e das nacionalização da vida nacionail> se 
circunstâncias especiais em que sobre- vai de novo afirmando com o maior 
veio a doença, pois de outra maneira. vigor e viço. Por isso, por exemplo 
e por muito sabedor que seja, ser- em França, que foi sempre um país 
-lhe-ia de todo impossível lazer um que recebia de braços abertos tudo 
diaçinóstico correcto e adaptar o mais o que era estrangeiro ou vinha do 
conveniente plano de tratamento e de estrançieiro, o povo já anda muito 
reçiime a seçiuir. desiludido e começa a reaÇJir no sen-

Um dos factos fundamentais da tido de se restitmr a França aos fran­
actual situação política internacional cese5. E em muitos outros países 
já aqui foi indicado: a divisão nítida observam-se fenómenos semelhantes. 
do Mundo em dois blocos bem deli- Esta é, pois, uma das conclusões 
nidos, e cada vez mais inquietos ou que tiramos do facto de o Mundo se 
activos, . constituídos, por um lado, encontrar presentemente dividido em 
pela Rússia Soviética e os países por dois blocos. Resta vermos quais são 
ela ocupados, ou seus aliados «saté- as outras. 

RODOLFO FREDERICO KNAPIC 
lites:>, e por outro lado, pelos países 
do Hemisfério Ocidental, entre os 
quais os mais fortes e importantes são 
os Estados Unidos da América do --
Norte e a Grã-Bretanha com os seus 
poderosos Domínios e o Império ul­
tramarino. 

É cl,aro, tanto de um lado como de 
outro hã países e Partidos, ou aÇJru­
pamentos políticos bem descontentes 
por lhes ter calhado em sorte perten­
cerem ao bloco a que de facto per­
tencem. Por exemplo, por motivos 
históricos e simpatias politicas ou idco-

1 lóqicas, a Finlândia, a Polónia, a 

j Checoslováquia, a Hunçiria, etc., sen­
tir-se-iam, de modo geral. muito mais 
satisfeitas do outro lado, ao passo que 
por motivos semelhantes, por conve­
niências materiais ou por paixões de 
ordem social, há em França, na Itâlia, 
nas três zonas ocidentais da Alema­
nha ocupada, no Norte de África, em 
certas Repúblicas sul-americanas, e 
noutros países, correntes muito fortes 
e cm extremo activas a favor da Rüs­
sia Soviética. 

Ora, o que acabamos de expor per­
mite-nos chegar desde já a t:mas quan­
tas conclusões, muito s1çinificativas, 
que na apreciação interpretativa do 
quadro político internacional r,ão de­
vemos de modo algum içinorar. Em 
primeiro lugar, vê-se assim que «cá e 
lá, más fadas hái>, ou seja, que mesmo 

ASPECTOS 
ACTUAIS 
DA INSTRUÇÃO 

(Continuação da 1.• páqina) 

ma instrução não é suficiente às po­
pulações rurais. para se abrirem pela 
leitura a novos métodos de cultura 
ou a novos hábitos de hiqienc. 

Enquanto se mantiver nos actuais 
limites o período de obrigatoriedade 
do ensino, o problema máximo não é 
já o da construção de escolas, mas o 
da eficiência prática do ensino minis­
trado, o do valor dos resultados obti­
dos. expresso em aprovações nos exa-
mes. 

Sendo de 8 e meio por cento o nú­
mero dos que ndo freuuentam a es-­
cola e de 39 por cento o dos que não 
obtêm aprovação na 3.• classe, há 
cerca de 30 por cento que prática­
mente não aproveitam a sua frequên­
cia escolar. Nisto reside a principal 
deficiência do ensino. 

Quais as causas de t5o fraco apro­
vlitamento? 

- Pensamos que umas di=em respeito 

Sr. Dircctor 

Sou um operário mctalúrr.,ico, com 
mull1C'r e deis filhos a sustentar. 

, ponde à tendência de um ser qual­
quer. Exemplos: a chuva é um bem 
para a planta; o sol é um bem para os 
animais; a flor é um bem para a abe­
lha, como o açúcar 'o é para a for­
miga; a saúde é um bem para o ho­
mem1 etc. 

d~term!nado de - individuas) . Se este ELE I e 
Jap1s e meu, nao e, neste n:omento, 
de mais ninguém. Se o der ou vender, 
passa a ser doutro. mas, nesse mesmo 1 , 

ÕESl 
SINDICAIS 

às crianças ou aos pais. out•as aos 
professores. Entre as primeiras, con­
tam-se, em al9uns casos, excessiva 
pobreza, iÇlnorância, desleixo; entre as 
S<'gundas, falta de estimulo e, em cer­
tos casos, falta de competência. 

é 
TRABALHADOR» 

um 
no 

caso único 
Mundo 

(Continuação da J .• pá_qina) 

são obrigados a manobrar scoundo os 
interesses da política do partido, ou 
segundo os interesses duma corrente 
de opinião. Quantas vezes os verda­
deiros mteresses dos trabalhadores fi. 
cam dC' lado! 

Mas, na linçiuagem económica, um 
bem é uma coisa diferente. Aqueles 
exemplos e muitos outros semelhantes 
não são bens económicos. Em Econo­
mia, os bens são todas as coisas que 
o homem conhece e nas quais encon­
tra qualquer utilidade, isto é, proprie­
dades capa::es de satisfazerem os seus 
qostos. os seus desejos, as suas ne­
cessidades. Portanto, o bem. para os 
economistas, são só as coisas que 
satisfaz.em necessidades humanas. 
Ex.: a arte é um bem; a ciência é 
outro bem: o pão, a carne, o vestuá­
rio. são outros bens. 

Mas não devemos confundir bem 
com riq:ie::a. porque se todas as rique­
zas são bens, nem todo o bem é ri-

Aqui, nf10 é assim. O nosso único 
objectivo é a classe operMia. A nossa 
única razão de ser s5o os interesses queza. 
dos trab;ilhadores, não apenas dos O que é, portanto, riqueza, cm lin-
1.300 accionistas de todas as profis- guagem económica, é claro? 
sões e de todo o pais, mas de todos Riqueza é todo o bem capaz de ser 
os lraballwdorcs, qualquer que seja o apropriado por uma só pe,soa ao 
seu ideal. porque foi esse o objectivo mesmo tempo, ou, por outras pala­
que nos uniu e levou a realizar esta vras, é o b<?m susceplívcl de apropria• 
novidade. ç.'io privada e exclusiva. 

Est.1mos no bom caminho . Com a Ex.: a ciência é um bem, rcas não 
saída de «O Trabalhador» jú apare- é uma riqueza, porque todos podem 
ceu a primeira sociedade anónima aprender (ou adquirir) a mesma 
QUE NÃO É CAPITALISTA. e o. c!C·ncia ao JEesmo tempo; o ar que 
primeiro iornal que é só dos operá-1 respiramos é um bem. m?s não_ é uma 
rios. Agora é só continuar! riqueza, pela mes1;1a razao; a hteratu-

N.0 2 - li Série 

momPnto, deixa de ser meu. 
O que faz, portanto, que um bem 

seja uma riqueza é apenas isto: a 
possibilidade de uma pessoa poder 
dispor dele duma maneira exclusiva: 
eu posso dispor dele neste momento e 
mais ninguém. 

Como vêem, a riqueza não é o ter 
muito dinheiro. Qualquer bem, desde 
que possa ser dum só ( pessoa física 
ou moral). é uma riqu<.'za: um ci­
garro é uma riqueza, como o é um 
automóvel ou um palácio. 

RESUMO: bem - tudo o que cor­
responde às tendências de um ser; 

bem. em lingua11em económica: tu­
do o que corresponde às tendê!tcias ou 
necessidades dos ser~s humanos: 

riqueza: todo o bem ( e só esse) 
que pode ser apropr;ado de maneira 
exclusiva - ( que pode ser proprie­
dade exclusiva de alçiuma pessoa fí­
sica ou moral). 

A respeito destas últimas causas, 
reportamo-nos mais uma ve: à citada 
estatística. Os regentes escolares, que 

Vão realizar•S<' este ano e!eiçóes qeralmcnte têm para o maç,istério urna 
sindicuis. Por um recente despacho do preparação deficie1'te, são c~rca de 
Subsecretário das Corporações, siio 23,5 por cento dos agentes de en­
admitidas lis(as de oposição às que sino. 
apres~ntarem as direcções cessantes, Apraz-nos verificar que esta per­
desde que estas sejam apresentadas centaGem, que em 1940 era de 2S.5 
por dez por cento dos sócios no uso por cento, tem diminuído bastante de­
dos seus direitos, niio sendo nunca pois da criação das novas escolas do 
preciso, contudo, mais de cem assina- Maqistério. 
turas a subscreucr a lista da oposição. Quem escreve estas linhas foi re-

A data marcada para a eleição tem gente escolar durante dois anos e 
de ser anunciada com 30 dias de an- apPsar da sua pouca cultura ser su­
tecedênc,a, e a lista dos candidatos a perior à da maioria dos co!eqas, sen­
deição trn, de ser entregue com 20 tia bem a sua falta de preparação pa­
dias de antecedência. ra o professorado, por de~conheci­

As lisras terão a forma rectangular mcnto nbsoluto de processos ordena­
com as dimensões de 15 por 10 cen- dos e racionais de ensino. 
tímc/ros, em papel branco, li.,o, sem Focamos a!ÇJuns dos aspectos actnais 
marca ou sinal e.,·ferno, e tcrJo im- dc,te grande problema. T ulgamos ter 

ABEL VARZIM pressas ou dactiloqrafados os nomes dado uma ideia, o mais possive1 exa~ta 
1 dos candidatos. da situa;ão. De tudo o que fca dito 

(Continua). Damos estas informaçõ~ aos nos- se infere a magn,tude da questiio. 
sos leitores. porque certamente lhes É nottvel a acção já ri-alízada. 

NOTA: Se algum leitor não perce- int, rcssarão as eleições sindicais, que, Contamos que por meio de novos es-­
bcr alquma coisa. ou não concordar pelo novo despacho, pllssaram a ser forças se cam:nhará para a solução 
com ria, pode pedir esclarecimentos, mais complicadas do que as eleições com o mãximo interesse e com a ra­
que ~hos darei, conforme souber, nesta I para o Presidente da Repüblica ou 

1
, pice= compatível com as possüiilill;i• 

sccçao. para a Assembleia !\'acional. des materiais existentes, 
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<<0 Trabalhador>> 
O NORTE 

Salários mínimos que se não respeitam, férias 
que se não pagam e ... o mais que se verá 

operânos o salário mínimo, obrigan..­
do-os a assinar recibo de <;ue, na ver­
dade, o perceberam, quando o ren­
dimento do trabalho destes não atin­
giu (e disso não têm eles culpa) 
irnportãncia i!]ual ao mínimo do sa­
lário a que têm direito. 

No entanto, pagam à Caixa de 
Previdência, tais patrões, os descon­
tos relativos aos salários le11ais, que, 
na verdade, não pagaram aos operá• 
rios. 

Mas há mais, infelizmente. Esta­
beleceu-se, e muito bem, o direito a 
férias anuais, remuneradas. Medida 
inteiramente justa, parece lógico que 
a entidade patronal assim a conside, 
rasse. Mas tal não sucede, em muitos 
casos. Na indústria de barbearia, a 
que nos vimos referindo, sabemos do 

Quando organizamos esta secção 
para o ].• número, não contámos com 
os percalços que poderiam surgir des­
de que o original saiu das nossas 
miíos até que apareceu em letra de 
forma da maneira que o leitor viu. 

A secção era graode e o espaço 
muito reduzido. Suadeu o inevitável. 
Ficámos em menos de meio do ser, 
mão. 

«A/a;nbazámo-nos» - desculpem o 
calão ,- mas é assim mesmo. .a. 

De maneira que vamos ver, neste 
número, parte daquilo que destináva­
mos ao primeiro. 

Não perde oportunidade. E tem a 
sua nraça. 

Os leitores terão assul!to para se 
entreterem e para redigirem melhor a 
carta que hão-de mandar-nos a propó­
sito daquele nosso concurso. 
~ Sim~ o nosso concurso sobre o 

/i,.•ro que cada qual prefere. 
Podem também m mdar-nos a solu­

ção das palavras cruzadas, e não se 
esqueçam de que a secção não é ape­
nas de quem a dirige, é principal­
mente de quem a lê. 

Contamos com as vossas sunestões, 
as vossas perguntas, .l vossa colabo­
ração. E vamos, entr fqflto, pedir ao 
nosso estimado chefl!'I da l?edacção 
que nos deixe alargaré -nos um pou­
cochinho mais. 

E, posto isto, anuardamos as vos­
sas respostas. 

O pessoal da ind~stria de barbea­
ria tem um contrato colectivo de tra­
Jca' -io, 1ue lhe assegura um salário 
mínima. A ~vidência das vantagens 
que oferece este mir.""lo de salário, 
ponto de partida para uma justa re­
muneração do trabalho prestado, dis­
pensa o encarecimento da sua utili­
dade. Teõricamente. pelo menos, que, 
na prática, nem sempre as coisas se 
passam do mesmo modo. Em virtude 
do contrato, o operário tem, pois, as­
seyurado determinado salário, inde­
penctentemente dos proventos que ao 
patrão venham a caber pelo exercício 
da sua indé:stria, neste caso. Hã, po­
rém, excepções, anomalias monstruo­
sas que reclamam a imediata e eficaz 
intervenção da entidade competente 
corrigindo desmandos de patrões me­
nos escrupulosos e honestos. 

Exemplif:cando: o operário da in­
d::str•,a de barbear:a cujo trabalho dê 
c.,n rendimento igual ao dobro do 
mínimo do salário que lhe é atribuído 
em virtude do contrato colectivo, re­
celce, em teoria, mais 50 ¼ sobre tal 
excec·ente. Se, porém, mercê de cir­
cunstâncias vár:as, o seu trabalho não 
der um rendimento igual ao seu sa­
lário mín:mo, nem por isso deixará de 

segllinte caso: Depois de ter pa110 ao RESPONDA, SE SABE ... 
seu pessoal as férias a que este tinha 
direito, certo patrão, entendendo que 
tinha usado procedimento pouco cor­
recto para as finanças próprias, abri-

( e se não sabe, leia o próximo 
número) 

l) Forcas caudinas gou-os a descontos semanais, urna vez 
regressados ao serviço, de sorte a 
obter, e obteve, a reposição das im­
portâncias que havia desembolsado!. .. 

Que significa a expressão (passar 
as forcas caudinas>? 

Prevendo, porém, que o mafarrico 2) Sincretismo infantil 
as tecesse, tratou de obriQar os seus 
operários a passarem-lhe 1ecibo com­
provando que as férias gozadas lhes 

o perceber. Isto também em teoria. Sabe o que caracteriza este sistema? 
Patrões há, porém. que assim não 

procedem, em manifesto desrespeito 
das suas obrigações e em perfeito de­
trimento dos mals legítimos interesses 
dos seus colaboradores. 

haviam sido pagas!... Simplesmente 3) Sindicato 
inacreditável! 

É claro que este patrão é visitado 
pela fiscalização competente, como 
todos, mais ou menos. E diz - e o 
que é pior, prova - que tem tudo 

É capaz de dizer o significado <pri­
mitivo~ ou, se quiser, «primeiro ► des­
ta palavra? E chega-se ao cúmulo de alguns 

patrões não fazerem um apuramento 
exacto do rendimento do trabalho dos 
seus operários, quando vêem que o 
dinheiro entrado em caixa dá direi to 
a estes receberem, além do salário 
rninimo, os tais 50 ¼ do excedente. 

em ordem. Os seus operários, se a 4) Navio-escola «Sanres> 

A que tipo de embarcações pertence 
este navio (atendendo ao seu apare­
lho)? 

E chega-se ao cúmulo de outros 
pa:rões haver que não paçiam aos 

fiscalização os interroga, dizem a 
mesma coisa. Pudera!... Se o não 
fazem, é certo que o patrão sofre o 
rigor da lei, provando-se que anda 
fora dela. Mas depois, paqarn, e com 
juros dobrados, a coragem da since­
ridade em defesa dos seus legitimas 
interesses. Vão para a rua e perdem o 
pão e perdem-no suas mulheres e seus 

Aprescnt;imos quatro palavras com 
três possíveis respostas. -------- Diga-nos qual a verdadeira. 

«O Trabalhador> tem em 
estudo uma importante 

regalia para os seus 

assinantes. 

Vejam os próximos 

números. 

filhos e perde-o a restante família I) ERGOTERAPIA: 
que, por ventura, tenham a seu cargo. l J C 1 tr b _ lh 1 

Para evitar a triste cobardia a que ª ~a ~e O • a ~ 0 · • 
1 o =do do desempre110 obriga, não b) S,ste . . · for,as c~rnbm;das. 

bastam as disposições do Decreto-lei c) Espec,ahdade hirma~eut?ca. 
n.9 31.280, de 22 de Maio de 1941, 2) MEGALOMANIA 
e todos os patrões conscienciosas e 
sérios aceitariam de bom grado, como 
pena a aplicar aos que usam de tão 
torpes coacções, o impedimento du­
rante um ano de admissão de novos 

a) Desejo de vingança? 
b) Magnammidade? 
c) Mania' das grandezas? 

operários e o encerramento, por seis 3) NOMARCA 
meses, do estabelecimento, no caso de 
reincidência. 

"Basta-me ler meia hora 
para a cabeça me 

começar logo a andar 
à roda!" 

"Isso deve-se unicamente a uma má ilumi­
nação, caro Senhor! Sub,;titun., pois, a sua 
l,1mpada por uma·Philips de grande rendi­
mento. Não se deve brin-citr com os olhos! 
V. Ex.' pocler,1 ler como dantes e as dores de 
cabc~n dcsapnrecerào. É além disso uma 
receita t,io simples quão pouco dispendiosa, 
pols a luz Philips não custa quaoe nada!". 

a) Chefe grego? 

o TRABALHADOR 

J 

e 
SECÇÃO DIRIGIDA POR CÉSAR 

b) Palavra çiralhada? 
cJ Animal prehistórico? 

4) NOMO 

a)Bobo? 
b) Divisão administrativa? 
e) Instrumento de trabalho? 

No próximo número daremos a 
resposta exacta e explicada, de cada 
uma das palavras propostas. 

* * * 

Nomes de operários metalúrgicos, a 
que faltam as consoantes. 

Queiram completar: 

e 
e a 

e 
a a 

a 
e e 

a 

a 

a 
o 

e i 

a 

o 

o 
a o 

o 

PARADOXOS 
OU DISPARATES 

Na vida prática, vale mais um nó 
de gravata bem feito do que a digni­
dade. 

* * * 

Muitos chegam à morte sem sabe­
rem por que vieram ao mundo ... .nem 
para que vieram. 

* * * 

Há sentimentos a que se chama 
amor, do mesmo modo que se chama 
café à cevada. A aparência é tudo ... 

Brevemente organizaremos um con­
curso de disparates sintéticos. 

QUANTO CUSTA A VIDA 
(Continuação da l .' página) 

A política dita de baixa não agra­
dou à a11ricultura, cujos produtos -
em esoecial a batata e o ÇJado - fo­
ram, a bem dizer, os únicos embara--

1 tecidos. Também não açiradou à in-
1 dústria, que se tomou de pânico com 

as importações massiças e começa 
aqora ' a reduzir a sua laboração. 
Como os salários não subiram, nem os 
preços descer;im sensivelmente, o 
povo, vendo que o seu poder de com­
pra não melhorou, dispõe-se a esque­
cer o golpe no «mercadp neçiro» e o 
abastecimento público com produtos 
estranqeiros. 

Todos têm um pouco de razão: o 
Dr. Bustorf Silva, o Prof. Pacheco de 
Amorim e o Povo. É preciso só que 
cada um fique em justos limites, não 
querendo convencer os outros de ter 
mais razão do que realmente tem. 

lOAO DE BRITO 

FALE COM PROPRIEDADE! 

Hábito, uso, costume. 

A diferença destas palavras está no 
número de pessoas que o possuem, e 
na maior ou menor força de expres­
são. 

Hábito é a facilülade c;ue se tem 
em fazer qualquer coisa, produzida 
pela maior ou menor repetição de 
actos. Muitas vezes significa, também, 
esta mesma repetição. 

Uso é a acção ou efeito de usar, 
isto é, o aproveitamento actual duma 
coisa para algum fim. 

Costume é o que por génio ou pro­
pensão se faz facilmente. 

O hábito só pode aplicar-se a um 
ente. O uso pode conceituar-se como 
o efeito desta propriedade; e o cos­
tume é aquela mesma facilidade pe­
culiar de algumas pessoas tomadas 
colectivamente. 

4Ima nação não tem hábitos, porém 
distingue-se por seus costumes; um 
poeta faz uso de Horácio, e não tem 
hábito de copiá-lo; um aleijado da 
mão direita tem hábito de vestir-se 
com a esquerda, e não costume. 

O hábito adquire-se; o uso segue-se; 
o costume adapta-se. 

(Do «Dicionário> Fonseca 
e Roq!lette). 

PALAVRAS CRUZADAS 

Problema n. • 2 

flon,;-i;ifqfa. 1 ..- Da S<1maria. 2 -
Amadurara. 3 - Linçiua-màe; oram. 
4 - Arroteares; altar. 5 - Animais 
frios; mostrar os dentes. 6 - Simbolo 
da prata na decadência: aspecto. 7 -
Arti!]o com preposição; constelação 
junto da Via Láctea (pl.). 8 - Divi­
são de tempo; apelido. 9 - Insolên­
cia; ofe11ar. 1 O - Esconderia. 11 -
Assalariarias. 

Verticais: 1 - Batráquios. 2-Gos• 
tar de; jaula. 3 - Sacrificar; brejo. 

, 4 - Acrescentares; letras de tulipa, 
5 - Parte do estÕ!ua 110 dos ruminan­
tes (pi.); rio suiço. 6 - Andar; cor­
rijam, faz pouco. 7 - Possuir; ro­
deada. 8 - Ferro; manifestar se. 9-
Dizer que não; aquentei. 10 - Lavra­
ria; desande. 11 - Negociantes de 
peles. 

COVINA 
Companhia Vidreira Nacional, Limitada 

SANTA IRIA DE AZÓIA (PORTUGAL) 
(ENTRE SACAVEM E A PÓVOA DE SANTA IRIA) 

Fábrica de chapa de vidro 
por sistema mecânico, produ­
ção de chapa comum, lisa, po­
lida, fosca, artística e triplex, 
pelos mais modernos 11rocessos 

Telegramas «Covina»---Telef. Póvoa 24, 25 P.B.X. 

PÓVOA DE SANTA IRIA 
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PARA ALÉM DOS NÚMEROS 

E DOS RÓTULOS 

Encontrámos num livro d~ o testemunho apresentado pelo 
Francis Williams o seguinte epi- lado contrário, um trabalhador 
sódio da vida do actual Minis- pode conseguir e com a qual de­
tro dos Negócios Estrangeiros ve ficar satisfeito, espera-se que 
da Inglaterra, Ernest Bevin, e um homem transporte às costas, 
não resistimos a contá-lo aqui em sacos, setenta toneladas de 

FEBRE TIFOIDE 1 

Talvez nem todos os leitores se cereal por dia. Algum dos se­
recordem de que Bevin antes de nhores não rejeitaria esta refei­
chegar ao Governo foi traba- , ção, se lha apresentassem no 
lhador rural, rapaz dos recados restaurante onde se vão dirigir, 
num restaurante, caixeiro, con- daqui a pouco, quando a Com1s­
dutor . de uma carroça de água I são tiver decidido e forem almo­
mineral e também, o que mais çar?» CUIDADO COM os MICRÓBIOS 
interessa agora, desde a idade Ganhou a batalha. E vale a 
de 29 anos , grande organizador pena referir também as pala­

Lo!]o pelo cheiro se percebe a 
ameaça de doença que traz a podri-

dão nas pias mal lavadas ou entupi­
das. As pias que fedem devem lavar-se 
com áçiua a ferver e desinfectar-se, 
deitando na áçiua ácido da drogaria, 
soda, potassa ou criolina. conforme 
o que se encontre no mercado. Qual­
quer desleixo pode ser fatal para a 
saúde de toda a nossa família. O ter­
rível micróbio da febre tifoide, que 
tem trazido o luto a tantas famílias, 
prepara quase sempre as suas hostes 
para o combate numa pia mal cuidada. 

Aqui há tempos aconteceu vir-me 
visitar uma velha amiga de minha 
avó. Encontrou-me ocupada na lide da 
casa. Ia naquele mesmo momento des­
pejar para a pia o resto da última 
água da roupa, a que tinha junto um 
fiozinho de criolina. Ao meu lado 
estava ainda a garrafa com o seu 
grande letreiro «Criolina», e o cheiro --

Realidades • vivas 
Sim. quadros vivos! verdadeiros, 1 minha de cara que tem não admira 

traçados com .sa11r1ue e lár1rimas, com que agrade a toda a {lente ... a toda 
sorrisos e venturas, com heroismos e e em especial ao Manuel. Dão-se 
baixezas, dos nossos irmãos; de todos tão bem os dois! Parece que Deus os 
os norsos irmãos - da Ti Ana, da fez um para o outro! A Rosa anda 
menina Maria costureira, do António radiante. O sol brinca-lhe no olhar: 
padeiro, do Quinzinho da Belmira, do o coração conf.1-lhe coiias q11c nem 
Zé e cio Manel - de todos os nossos ela sabe repetir! 
irmãos, de todos, sejam eles desconhe- Uma tardinha, ao pôr do sol, a ca­
cidos, vizinhos, colegas, nerados no minha de casa, encontra Filomena. 
mc-smo ventre ou nascidos no outro Conversam de tudo menos do que 

continente- de todos os nossos ir-
mãos. 

enche o pensamento da Rosa. Ainda 
é segredo. Mas, não sei como, sem 
querer, o Manuel vem timidamente à 
boca da rapariga, vem com um calor 
á cara e os olhos baixam-se para es­
conder não se sabe o quê. A Filo­
mena não repara. Está tão atarefada 
a desfiar as últimas notícias, que não 
dá por nadll. Enfia o braço no da 
Rosa e vai continuando: 

- Sempre há cada uma! Pois tu 
sabes? O traste do Manuel, com 
aqueles ares de santerrão prenou par­
tida à filha do Tomé. Nem é para 
admirar. Os pais deixavam-nos andar 
à vontade em toda a parte! Claro, 
ele tanto fez que a enganou. Tem sido 
p'raí um falatório! ... Quem havia de 
dizer! E anora está pouco resolvido 
a casar com ela. Diz que há-de ter 
mulher mais séria. Hein? Tal está a 
coisa; faz o mal 'inda por cima a ca­
ramunha! Que dizes a isto? 

A Rosa não diz nada. Nem a Filo­
mena espera pela resposta ... tem mais 
três notícias a dar. 

Felizmente já escureceu. Nin{luém 
vê os olhos da Rosa. Ninguém lhe 
apalpa as mãos geladas e úmidas. 
Ninguém sente a dor que lhe rasna 
o peito. Ninnuém. 

forte da meSrna permeava ª minha do movimento operário. Nesta vras com que mais tarde comen­
cozinba. 

Vendo aquilo, não esteve com mais sua qualidade. encontrou-se um tava o caso. «Era a única ma-
aquelas a velha sr.• Mariana: dia perante uma Comissão Go- · neira de lhes lembrar que esta-

«- Credo, menina (trata-me ainda vernamental encarregada de es-1 vam a tratar de homens e não 
por menina, apesar de ser já mãe de tudar as condições de vida dos de números de estatística. Ê fa-
trés filhos!), parece que morreu ai- C 
guém! Aí com esse frasco _ até pa- carregadores das docas, como I cílimo às omissões Governa-
rece anunciar a mortos abrenún- defensor dos direitos destes. mentais esquecerem-se que estão 
cio!. .. » Chamado pelos patrões, depôs a tratar de seres humano~. Ê fa-

Ri, a bom rir: <Deixe lá, Tia Ani- um perito que com muitos nú- cílimo os homens com autorida­
nhas! Cá em casa não uso criolina 
só quando houve al!]uma morte _ meros e tabelas afirmava ser de esquecerem que estão a tra-
Deus nos guarde! - Tenho muito possível aos carregadores man- tar de seres humanos.> 
amor aos meus filhinhos e mais ao terem-se de boa saúde com o Ê facílimo todos nós esque­
meu homem e ª !]ente nunca sabe no I salário que recebiam. Para tan- cermos a realidade humana. 

to, bastaria as suas mulheres I Afogados em números - horas 
comprarem muito criteriosamen- de produção industrial útil, gas­
te os alimentos nas quantidades tos com os salários, lucros, per­
que continham o número de vi- centagens de vitaminas e calo­
taminas e calorias considerado rias, etc , etc. e em rótulos -
necessário. «patrõesi>, «operáriosi>, «comu-

que pode dar um descuido. Por 1sso, 
as minhas duas pias levam uma volta, 
uma vez por semana, e todos os dias 
lhes deito toda a áçiua que apanho. 
Nada! Não quero brincadeiras. Ainàa 
outro dia lá foi para o Reçio o peque­
nito da Joana Prazeres, e foi com urna 
febre tifóide. A Joana é bem descui­
dada, coitada; lá isso é!> 

Pois foi assim que eu respondi à 
sr.• Mariana. Mas ela, daí a uma 
hora, quando se foi, ainda ia a res­
mungar: «Parece que morreu al­

Bevin limitou-se a ouvir ... ou, nistas», «fascistas», «democra­
melhor, preferiu falar primeiro tas», «prol~tários», etc., etc. -
com acções. No dia seguinte, é preciso esforço para tornar­
aparecia diante da Comissão mos presentes ao nosso espírito 
com um prato; dentro do prato o que está para além dos núme­
umas garfadas, muito poucas. ros e dos rótulos: a realidade 
de um alimento com miserável humana. l'vfas só quando esse 
aparência. Fora cozinhado, se- esforço se leva a cabo persis­
guindo à risca as doses indica- tentemente, há a possibtlidade 
das na véspera pelo perito, e, de apelar para o que de mais 
além disso, em condições muito digno existe em cada homem, e 
melhores do que aquelas em que a possibilid!'lde desse apelo ser 
o poderia ter feito a mulher dum respondido. 

carregador. Depois da realidade 
falar assim por ele, pronunciou 
estas palavras: «Meus senho-

res, nas docas empregam-se ca- Sorrisos .. 
valas e homens. Um cavalo é 

de graça 
um bom cavalo que merece e 
recebe uma abundante ração da 
melhor qualidade, quando trans­
porta nas docas sessenta tone­
ladas de cereal por semana. 
Com a refeição contida neste 

Um professor tentava explicar a 
palavra «viuvo> a um aluno da clas­
se infantil. 

- Então, dize lá, o que é um ho-

quém ... > 
e. M. A. , prato, a refeição que, segundo 

mem que tenha perdido a sua mulherl 

- É um descuidado. - rv 

FALTA DE ARRUMA COES 
Pergunta: «Onde hei-de eu arru­

mar os sapatos, as caixas e mais to­
das as bugiganqas que tem de haver 
numa casa? Onde7 Onde?> 

Resposta: Aproveita essa mesa de 

a duas e duas por dentro às pernas 
da mesa, tendo o cuidado de deixar 
altura para caberem debaixo da ripa 
inferior os pés de quem se sente em 
volta da mesa. 

Pede-lhe, depois, que corte umas 
tábuas de caixote à largura que vai 
duma ripa à outra, que coloque as 
tábuas sobre as ripas. lado a lado e 
que as pregue com uns preguinhos. 
Assim fica feito o armário. 

""I 

das. (Para franzir conta-se urna vez 
e meia da largura que deve ter a cor­
tina). Se pensas fazer a cortina de 
pano cru. junta todos os bocaditos de 
trapo que tiveres e faz com eles duas 
tiras furtacores que pregarás na bor­
da e a meia altura da cortina, que 
as.sim dará um tom muito alegre e 

prazenteiro à casa. 

Quadros rápidos, apenas esboços de 
senundos, de horas, de anos, que se 
viveram e vivem no esconderijo dos 
corações. Nin{luém vê. Nin{luém ouve. 
Par.:ce que não há tempo para se 
ver, púra se ouvir o que vai por ai, 
dentro de cada um. Não há tempo? 
Pod!rá ser? Quando já não tivermos 
tempo para escutar o nosso irmão, 
seremos como desertores, filhos pró­
dinos. fugidos da ternura familiar, à 
procura de ruídos, por esse mundo 
fora. 

Mas, à noitinha, o seu anjo da 
guarda viu-a ajoelhada, na escuridão 
do quarto, de braços cm cruz a rezar 
para que o Manuel se casasse com a 
enganada. 

MARIA DE lESUS SERRAS 

pinho. Pede ao teu marido que ar-
1 ranje quatro ripas de madeira do 

comprimento da mesa e que as pregue 

Aqora chega a tua ve:: poupas uns 
escudos e compras os metros de pano 
cru ou riscado quadriculado da tabela 
e fazes com eles umas cortinas franzi-

Com uns pregos e um cordel pen­
dura-se a cortina cm volta da mesa­
-armário: a cortina fica de tirar e 
pôr ... para se poder Jayar de vez em 
quando. 

C. M. A. 

Pois quê? Os ruídos infernais das 
ruas e das maquinarias modernas aba­
farão o choro da criancinha sem Lar, 
da viúva inconsolável, da mãe a quem 
a medicina não conSl'iJuiu curar ou 
salvar o filho doente? Cegaremos nós? 

Contiriue a buzina a apitar, a bi­
norna a bater e a máquina a mover 
suas pesadas cnnrenanens. Mas ouça­
mos. por entre o ritmo surdo da ma­
téria, o clamor dos corações; saibamos 
escutar o canto das alma.çf 

* 
* * 

Hoi~ abrirnmo-nos da Rosa. É em• 
prcnada de balcão. Faz gosto vê-la 
trabalhar, sempre alegre e amável com 
fregues/'s e colenns, sempre pronta a 
ajudar todos cm tudo. E com o pai-
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SOU OU NÃO UM BOM 
LANÇADOR DE DISCO ?I 

TRABALHADOR 

HOJE, ESCAPO-MI:: 
PELA CHAM!l'-É ! 
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FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE

© Todos os direitos 
reservados



Os Cobradores 
diversos problemas pendentes, cuja 1 
solução constitui verdadeira aspiração 
de todos. 

Entre eles, contam-se como prin­
cipais a aprovação do Regulamento 
da Carteira Profissional, a actualiza­
ção do despacho de ordenados míni­
mos, que se encontra já bastante 
àquem das verdadeiras aspirações da 
classe e a fixação de uma tabela de 
percentaçiens para os cobradores que 
trabalham à comissão . 

Assim , o problema da habitação 
deve ser o que mais os preocupa. Sem 
lar , não se pode falar em família. 

Ao conforto do lar, tão descurado 
entre nós, têm de sacrificar-se muitas 
economias ; o pior é se não existem. 
ou se não há possibilidade, como ge­
ralmente sucede, de as act-:mular. 

,..., Dois recibos num mês, não acha 
muito? Ainda há três ou quatro dias 
pague! um e volta açiora outro? 

,..., Lá que é muito, será; mas com­
preende que não é nossa a culpa . Não 
é por vontade nossa que fazemos esta 
cobrança, mas a Companhia quer 
acertar as contas ... 

,..., Pois seja; tome lá o dinheiro e 
dê-me o troco. 

* 
* * 

Isto é o retalho duma conversa que 
tivemos por causa de termos sido 
obrigados, pelo Natal, a pagar um re­
cibo inesperado da electricidade. 

Reconsiderámos e veio-nos à ideia 
trazer até às colunas de <0 Traba­
lhador» ,..., para o inquérito que rea­
liza às necessidades, aspirações e rei­
vindicações sociais das diversas clas­
ses de trabalhadores ,..., a situação dos 
cobradores que, diga-se, não é desafo­
çiada, nem coisa que se pareça. 

Prolongamos a conversa para obter 
alguns dados e, entre desconfiado e 
çientil, lá nos foi dizendo o que lhe 
pareceu. 

Nestas andanças de subir e descer 
escadas para «sacar» dinheiro a quem 
o tem e a quem o não tem (muitas 
vezes), o cobrador sente que é sobre 
ele que recai a animosidade que con­
tra outros nasce no espírito do lis­
boeta. 

O cobrador personifica a Compa­
nhia, o monopólio, a extorsão; dai a 
catadupa de impropérios que sobre ele 
desaba ( às vezes, nem sempre ... } 
como se ele tivesse culpa. Ele não 
tem culpa; ou por outra, não é ele 
quem tem culpa. 

- Quanto ganha? - desfechamos 
nós. 

Mal refeito da pergunta, responde­
-nos: 

- Não me pergunte quanto ganho, 
mas quanto trabalho. Mas eu lhe 
diçio: oficialmente, ganho 750$00. 

- Oficialmente, e 750$00, apenas? 
Explique-se. 

- É fácil. Digo oficialmente, por­
que por despacho do sr. Subsecretário 
de Estado das Corporações, datado 
de 1942, foi esse ordenado que nos foi 
atribuído. Bem entendido que variam 
os ordenados e não ganhamos só isso, 
mas, oficialmente, é como vê. Tive­
mos depois disso aumentos, e temos 
a nossa percentagem. Há casos em 
que os ordenados vão até dois contos. 
Mas não queira saber, meu caro se­
nhor, o que isso custa. Temos dias em 
que trabalhamos 12 e mais horas, 
como nesta época de fim de ano, cm 
que é preciso fazer balanço. Vou-me 
à vida, que assim não me governo. 

* 
* * 

Alargamos o âmbito do nosso in­
quérito aos cobradores de outras em­
presas e chegamos à conclusão de que 
a maioria não se queixa dos ordena­
dos, conquanto não sejam muito con­
vidativos; queixam-se do muito traba-

Horário de trabalho 
NAS PADARIAS 

Quando escrevemos .\obre as condi­
ções de trabalho nas padarias, está­
vamos longe de imaginar que o horá­
rio de trabalho seria objecto de um 
despacho do sr. Subsecretário das 
Corporações. 

Os jornais de terça-feira, 20 do cor­
rente, deram-nos, com efeito, a agra­
dável notícia de ter sido nomeada 
uma comissão para estudar o assunto. 

Damos com alegria a notícia, que 
prova o bem fundado da intervenção 
de «O Trabalhador>. 

rv 

ESSA PROFISSAO 
DESCONHECIDA ... 

A propósito da Carteira Profissio­
nal, a sua criação impõe-se, para 
impedir que certas empresas encar- 1 
reguem os «paquetes» e dum modo 
çieral crianças ou velhos de fazer 
depósitos nos Bancos, sujeitos a ata­
ques de gatunos ou quaisquer outros 
percalços, como sejam enganos ou 
extravios, sempre fáceis em pessoas 
de pouca experiência. 

* 
* * 

Outro problema é o da educação 
dos filhos. 

Confidenciáva-nos, 
cobrador: 

há dias, um 

lho a que são obrigados, sem que por 
isso recebam compensação condigna. 

* * 

Pormenorizemos os resultados dos 
nossos inquéritos. 

A situação dos cobradores de al­
gumas empresas regula-se por con­
venções de trabalho que bem podiam 
considerar-se de emergência, ou por 
outra, que como tal deviam conside­
rar-se, mas que a bem dizer se tor­
naram definitivas. 

As principais convenções de traba­
lho foram celebradas com os Arma­
zenistas de Mercearia e com os In­
dustriais de Cerâmica. Enquanto os 
vencimentos mínimos pagos pelos se­
gundos são de 1.600$00, os fixados 
pelos primeiros não vão além de 
1.100$00. . 

Bem entendido que estes vencimen­
tos estão longe de satisfazer plena­
mente os interessados; mas são um 
avanço - dizem eles. 

Mas, para a melhoria Q 1e tiveram 
fü i; a1-1tddar, p,oc'e~~ a ! r o ní e! 
baixo dos ordenados anteriores. 

* 
* * 

A disparidade dos vencimentos mí­
nimos que se observa nestes dois 
sectores que apontámos - dos Ar­
mazenistas e da Cerâmica - mais 
avulta, se citarmos o que, por exem­
plo, paga a empresa Pinto Basto ,..., 
2.000$00 ,..., e o que paçia a Compa­
nhia dos Telefones, com a qual foi 
assinado um acordo colectivo de tra-

'balho que está lonçie de agradar aos 
cobradores, até porque as possibilida­
des da Companhia são muito maiores 
do que as de qualquer empresa par­
ticular. 

Por esse acordo - no qual, por 
motivos especiais, que não vêm ao 
caso, se pretendeu estabelecer a equi­
paração com os C. T. T. - auferem 
os cobradores cerca de 1.300$00 ( 800 
escudos e mais a percentaçiem por 
cada recibo) . 

Para o trabalho que têm e para as 
horas extraordinárias a que são obri­
çiados, a fim de darem conta do re­
cado, é ineçiàvelmente muito pouco. 

A Companhia das Águas - honra 
lhe seja - é, seçiundo o nosso cobra­
dor habitual, a que melhor compreende 
as aspirações dos seus funcionários: 
Melhores condições de trabalho e re­
muneração em parte razoável, ao 
ponto de ter sido prestada ao adminis­
trador-dele(lado uma significativa ho-
mcnaçicm. .. 

* 

A classe não é tão pequena como 
à primeira vista poderia parecer. 

Há cm Lisboa cerca de mil e tre­
zentos cooradores. 

Em 1942, se11UJ2dt) informação que 
çientilmente nos forneceu o presidente 
do Sindicato, ar. Anaando Gouveia 
Pinto, a tuàção associativa torna­
ra-se insustentável e até ileçial, por­
quanto o número de sócios mal atin­
gia o número de 100; houve primeira­
mente necessidade de engrossar esse 
quantitativo, o mais possível; e assim, 
em relativo espaço de tempo, de 100 
os cobradores passaram a 500, e hoje, 
como acima dizemos, andam à roda 
dos 1.300. 

A partir de 13 de Junho de 1942, 
todos os cobradores foram obrigados 
ao pagamento de cotas, para que não 
sucedesse que todos beneficiassem das 
reçialias para as quais só uma parte 
mínima contribuira. Conseguiu-se, 
assim, uma estabilidade económica 

para a associação de classe, estabili­
dade que, em nosso entender, pouco 
ou nada representa de benefício para 
qualquer classe de trabalhadores, se 
for tomada ,..., como muitas vezes é -
como objectivo dos princípios a atin­
çiir. 

Há problemas na organização sindi­
cal para os quais os dirigentes têm 
de olhar com mais atenção, do que 
para este, porque esses, sim, repre­
sentam verdadeira reivindicação so­
cial. 

Existem na classe dos cobradores 

A Carteira impediria também que 
as empresas exiçiissem a esses mesmos 
«paquetes> fianças que não estão em 
relação com os ordenados míseros que 
lhes pagam; por outro lado, evitar­
-se-ia que fossem utilizados emprega­
dos de escritório. 

Outros problemas há, de carácter 
çieral e que portanto dizem respeito 
também aos cobradores. 

«-Tenho duas filhas; 1.'ma anda a 
estudar e a outra é mais pequenina. 

«Se eu de hoje para amanhã morro, 
que há-de ser de minhas filhas e de 
minha mulher? Devia haver uma or­
ganização que viçiiasse de maneira 
menos precária, mais digna e mais 
humana pelos órfãos e viúvas . É essa 
uma das aspirações maiores da nossa 
vida >. 

,..., Lá iremos, - retorouimos nós , 
plenamente convencidos de que os 
alicerces do belo edifício social do 
futuro hão-de suportar essas e outras 
reivindicações. 

MODOS DE VER 
Falando há pouco tempo, em lugar j 

de grande re:porisal: '!idade, sobre a 
política de p ~os cL Nllni..~l-rr-o da 
Economia, alguém elogiou essa polí­
tica salientando os seus benéficos efei­
tos e declarando que com ela se tinha 
atendido à situação atribulada da 
«classe média>. 

CONDIÇÕES DE ASSINATURA 

3 meses 
6 meses 
1 ano . . 

12$50 
25$00 
50$00 

Em contraste com a situação dessa 
atribulada classe, apontou o mesmo 
orador a situação dos operários, cujos 
vencimentos, segundo ele, têm aumen­
tado proporcionalmente ao aumento 
áos preços. O mesmo orador declarou 
ainda que os operários tém sido adu­
lsdos. 

Confessamos que nos é difícil hoje 
saber onde começa e onde acaba a 
classe média. Com efeito, muitos 
daqueles que se diria pertencerem a 
e.ssa classe pela profissão, vivem como 
proletários no que diz respeito a difi­
culdades de vida. 

Deixemos, porém, estas considera­
ções e aceitando a distinção entre as 
classes operária e média pelas suas 
características principais, vejamos se 
no conjunto alguma delas terá sido 
mais favorecida ou se alguma delas 

de adular ninguém e os que- o exer­
cem estranharam com certeza a clas­
sifica.r;.:.O de <aduúuicrc.s>. 

Mas será verdade que os salários 
do operariado aumentaram no ritmo 
do aumento dos preços? Dizê-lo é des­
conhecer ou faiscar a verdade. Terá 
havido pequenos agrupamentos pro­
fissionais de operários rigorosamente 
especializados cujos salários a.,sim au­
mentassem. O número destes é, po­
rém, muito reduzido em comparação 
com o número global dos operários 
não especializados e dos especializa­
dos da maior parte das empresas e 
das indústrias. 

Pagamento adi an tad o. terá sido adulada. 
Como «O Trabalhador> não A classe média, que vê reduzido a 

Por outro lado, era tão pouco o 
que alguns ganhavam que, mesmo 
multiplicado por dois ou por três, so­
maria ainda agora quantias insigni­
ficantes. Há milhares de trabalhado­
res que ganham actualmente menos 
de 20$00 por dia. 

fará cobrança das suas assi- menos de metade o seu poder ae com-
naturas, pelo correio, só en- pra, não foi realmente adulada, antes 

E certo que, diz muita gente, os 
operários podem prescindir de certas 
despezas que são obrigatórias para a 
classe média. Concordamos, se quise­
rem, com a injustiça de se julgar que 
o operário pode dispensar um fato 
bem feito e limpo, que não tem di­
reito a uma casa tão confortável como 
a do funcionário público, que a sua 
mulher deve trabalhar a dias ou ven­
der laranjas, que os seus filhos não 

viaremos o jornal a quem se apelou para o seu espírib de sa-
nes remeter a importância crifício no cumprimento do dever. 
r e s P e e tiva em v ª 1 e d O Dizer, porém, que os operários são 
e o r rei o ou por qualquer ou foram adulados parece-nos o maior 
o u t r a f o r m a P r á ti e a • dos absurdos. 

'-----------------1 Além disso, o «Poder» não precisa 

undo do trabalho 
precisam de voltar à escola depois da 
quarta ou da terceira classe. Ainda 
assim, f iea cm nada a vantagem 
daqueles aumentos, porque eles são 
inteiramente consumidos na alimen­
tação. 

Mesmo os mais favorecidos, não 
obtiveram desta forma qualquer me­
lhoria no seu nível social. 

As contas, talvez por serem 
fáceis de mais, ninguém as quer 
fazer. Mas elas são bem claras 
e denunciam uma tremenda in­
justiça social e uma grande tra~ 
gédia. 

Vamos nós fazê-las. Tome~ 
mos o caso de um empregado 
com o ordenado mensal líquido 
de 1.200$00. 

Se for solteiro, tem por 
pessoa e por dia .•.... 

Casando, tem por pes~ 
soa e por dia .....••.• 

Com 1 filho, com abono 
de 80$00 por cada fi .. 
lho ...................... . 

Com 2 filhos •..••..•• : •• 

40 00 

20 00 

14 20 
11$30 ' 

Com 3 filhos ........... . 
Com 4 filhos ........... . 
Com 5 filhos .......... .. 
Com 6 filhos ........... . 
Com 1 O filhos ........ . 

A maioria, pelo contrário, teve de 
9 60 descer a nível bem inferior ao que 
8$40 antes tinha. 

7$60 
• Os operários não foram por conse­

guinte adulados: eles são hoje como 
7$00 sempre as principais vítimas de todas 
5$50 as crises e de todas as catástrofes. 

Quer dizer, à medida que o 
número de filhos vai crescendo, 

desce o nível de vida, apesar do O NOSSO ARTIGO 
abono de família! 

O nível de vida aumenta, em .. 

igualdade de salários, para os SOBRE A PANlfl(A(AQ 
que tiverem menos filhos. ' 

Isto significa que a sociedade Entre a numerosa correspondência 
premeia os egoístas e castiga os recebida de todos os pontos do país 
honestos. e traduzindo aprovação e mcitamento, 

Está certo? foi~nos enviado, de Portaleçire, o se-

Q d h d gwnte telegrama: 
u~ respon am os ,omens e 1 <Obrigado pelo artigo sobre pani-

boa~fel ficação. Província pior que Lisboa>. 

FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE

© Todos os direitos 
reservados


